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EISENHOWER Y SU GOBIERNO 
REVISAN EL NÜEVO V "MAGNO" 
PRESUPUESTO NORTEAMERICANO 

S e g ú n B u l g a n i n , e l « S p u t n i t I » 

c a e r á d e n t r o d e d o s o t r e s d í a s 

Son seis los miemlros en 
T r á t a s e d e t r e s o f i c i a l e s y d e t r e s s o l d a d o s 

Bases secretas d e l i e l k o p f e r o s 

adsc r i tos a l a Casa B l a n c a 

Washington . — Dcspucs de la 
jura de SUS cnrrjna en una cere-
iiicnia celebrada en la Casa B lan
ca, fta quedado conx lüu ída la 
nueva Comis ión de Derechos C i 
viles. 
E S T U D I A N E L N U E V O 

P U E S U P U E S T O v 
Wa- hinuion . — E l presidente 

Kin nhower IJ su Gabinete han 
panado rcvisia al nuevo y equi
librado presupuesto, de setenta 
y cuatro mil milh ncs de dó la i e s , 
<{ue debe ser jyrescntado al Con-
¿resó este ?nes. 

•Se declaro de fuente oficiosa. 
{/!,'( c! maqno presupuesto que 
i cluye urí09 cuarenta mil millo-
iies de dólares para qaslos dc-
/ervivos con L I fin de hacer tren-
ir. a la amenaza 'Je h s proyecti
les dirruidos msos, eslú ult-imadn 
salvo por lo r/i/e se refiere a pr-
oi irños reajustes, precisamente 
en lóp (jastos para defensa. 

Todos los miembros del Gabi 
nete, ati como el vicepresUlcnle 
S i x c n trnnaron ¡.arte en el con
sejo celebrado en la Casa 
¡Vunca. 
H E I J C O P T E R O S , P A R A L A 

C A S A B L A N C A . 
, Washington. — Un l\elipucrto 
especial va a ser irstalado eii las 
proximidades de la casa del vi
cepresidente, Richard M. Nixon, 
que le permit irá trasladarse eh 
pocos minutos a esta capital des-
mes de un toque de alerta. 

T a m b i é n 6v informa que a par
tir del pasadn día 1 ha sido asig
nado a l(i C a í a Blanca un servi-
Cto "secretó' ' de cinco (jrandes 
hel icópteros , establecido %aia 
ucrmilir. un rápido , traslado en 
caso de un ataque por sorpresa. 

F.staran vreixi.rf.idos en tgT 
:•• n omi tito pá'i i iráSiathir tfi 

presidente, vicepresidente y altos 
anudantes de la Casa Blanca a 
las cuarteles secretos.—Efe. 

B U ¡ , G A N I N A N U N C I A E L F I N 
DF.I, " S P U T N I K " 
Estocolmo.—"El primer sa tó -

Ifte artificial ruso o e r b i r á SU ca
rrera el p r ó x i m o lunes o. el mar
tes, pero no sabemos d ó n d e cae
rá", ha dicho hoy el primer mi
nistro soviét ico , Nlcolai Bulga
nin. 

"Los hombres de ciencia, pro
bablemente, s e i á n capaces de 
señalar el lugar de la. ca ída", 
agregó Bulganin en una recep
ción. 

Por su parte, el primer minis
tro adjunto, Micóyan, guo tam
bién asist ió a la r e u n i ó n , sug ir ió 
que es muy posible que algunos 
fragmentos del satél i te artificial 
puedan llegar a la Tierra. 
A S I L O P O L I T I C O A U N C I E N 

T I F I C O P O L A C O 
Washingtort. — Ha sido con-

cedido asilo' polít ico a un emi
nente científ ico polaco y a su fa
milia, según a n u n c i ó el fiscal ge
neral Rogers. 

Rogers identi ifeó al científ ico' 
como el docto;- Jerzy y León No-
imnski, que se ha hecho famoso 
por, sus investigaciones en el 
campo de la termoelasticidad 
que estudia las torsiones y raya
dos sufrirlos por metales admé-
t'dos. a temperaturas diferentes. 
Mowmnici qsfá /amiiiariza(io cc,n 

M u i está dispuesto a 

C o c h e p o p u l a r j a p o n é s 

m w m m m m m m m m m m m m m m m m m m m m m m m m m m m m m m m 

i n t e r v e n c i ó n d e l G o b i e r n o 

I e s c á n d a l o 

d e R o m a 

i t a l i a n o a n t e 

l a O p e r a e n 
U n a m u c h e d u m b r e s e a m o t i n ó f r e n t e a i 

h o t e l d e l a c a n t a n t e , q u e s e h a J u s t i f i c a d o 

a n t e e l p r e s i d e n t e G i á n c h i 

Rtoma. — Pese a la presencia 
del presidente Glovannl Gron-
chl , que acud ió a la apertura de 
la temporada de Opera en el 
teatro de Roma, la soprano Mia
r í a Meneghin i Callas a b a n d o n ó el 
escenario, s e ñ a l a n d o que su f r í a 
uha ligera ronquera que le impe
d ía cont inuar cantando. 

Previamente espectadores ais-

Una firma automovilista japonesa ha lanzado su modelo 
Datsun, considerado como el nuevo coche utilitario nipón, 
ttn la foto, vemos el prototipo, admirado por un grupo de 
visitantes a la exposic ión donde se exhibe.—(F. San Antonio) 

*********************************** 

F s e f s e g u n d o h o m b r e q u e c o n s / g u e 

e s t a h o z o t í o e n v i V / e p - » r f e r r a 

RASGOS BIOGRAFICOS 

convocar un w M ú m sobre la reforma constilutional 

¿ F u t u r a e s p o s a d e l A g a K h a n ? 

L O G 

los avances rusos en este campo. 

Wel l ing ton fNueva Zelanda).— 
Sir Edmund H i l l a r y h a enviado 
u n mensaje por radio en el que 
dice que ha llegado al Polo Sur. 
H i l l a r y es el p r imer hombre que 
llega al Polo Sur a t r a v é s del 
cont inente antar t ico , d e s p u é s del 
c a p i t á n ingles Scott. quien sal ió 
t r i un fan t e en la misma empresa 
e l a ñ o 1912, aunque llegó d e s p u é s 
que el noruego Admundsen. que 
h a b í a efectuado la mayor par te 
de la exped i c ión por v í a m a r í 
t i m a —Efe. 
F E L I C I T A C I O N DEL H I J O DEL 

C A P I T A N SCOTT 
Londres. — Sir Edmund H i 

l l a ry ha recibido la fe l ic i tac ión 
del h i jo del ú l t i m o hombre que 
l legó al Polo Sur por t ier ra . 

El mensaje elogia especialmen
te la a c t u a c i ó n de H i l l a r y en las 
ú l t i m a s cien mil las de su ru ta 
por las dificultades ext raordina
rias que tuvo que superar. 

Wel l ing ton (N. Zelanda) . — E l 
conquistador del Everest y del 
Polo Sur. Sir Edmund Percival 
H i l l i ' r y , na- ' ió en Nueva, b l a n d a 
fcl 20 der Ju l io de 1919 y cuando 
no se dedica a escalar m o n t a ñ a s 
o a ctuzadar vastas t ierras he
ladas, d i r ige un negocio de a p i 
cu l tura con su hermano Rex, en 
A u c k l a n d . 

L a p r imera s e ñ a l de su e s p í r i 
t u aventurero a p u n t ó en 1934, 
cuando escolar de quince a ñ o s , 
p a s ó unas vacaciones de fin de 
semana escalando el monte Rua -
pehu, cercano a s u . hogar, en 
Nueva Zelanda. Su afición a las 
ascensiones de m o n t a ñ a p ron to 
se conv i r t i ó en una verdadera 
v o c a c i ó n y duran te los s iguien
tes a ñ o s p a s ó casi todos los fines 
de semana en los montes per
feccionando su t é c n i c a . 

L a p r i m e a véz que fue a l Ne
pa l lo hizo como miembro de u n 
equipo n e o z e l a n d é s con e l que 
logró coronar la cumbre ' j u n t o 
con tres • c o m p a ñ e r o s , del Y i k u t 
Parbat, dn 7.128 metros. Llegó a 
la c ima del Everest el 29 de M a 
yo de 1953. Esta h a z a ñ a que lo 
hizo famoso en todo el Mundo , 

El 21 d© Diciembre de 1956 zar
pó de Nueva Zelanda para el A n 
ta r t ico al frente de la exped i c ión 
neozelandesa que par t i c ipa en el 
Año Geof ís ico In te rnac iona l . D i 
cha exped i c ión fue sostenida en 
g ran parte por s u s c r i p c i ó n p ú 
blica. Los n i ñ o s de las escuelas 
proporcionaron parte del dinero 
necesario para adqui r i r perros, 
tr ineos y alimentos que H i l l a r y 
l levó con él hasta el Polo Sur. 

H a r á n e n t r e g a d e j u g u e t e s a l o d o s l o s n i ñ o s b u r g u e s e s 

Piales a .sii e l la t rad ic ional , 
p a n a n a llegarán, a b ü e s t r a c lu -
M8ri loa Reyes Mtitros. acompi imi-
*!os do .su v i s t o í a coinit.iVH, con 

que r e c o i r c r á n ni Versas calles 
para l levar su mensaje de aloe la 
1 i lusión a los n i ñ o s burgalcsos, 
©dos los cuales r e c i b i r á n ol ob-

k 'guio de juguetes. 
• S e g ú n ya es asimismo tradiclo-

" i l h a r á n s i í entrada por el puen-
J ' de Gassot. a las siete de la 
*arde, para dir igirse en pr imer 
''Jgar a la plaza do J o s é A n t c -
¡'to, donde t e n d r á luear la recep-
^'on ofl ical que les s e r á ofrecida 
J:?r ^ ciu.iad. A l llegar a la Caia 
^ons 's tor ial s a l d r á n los dos r r -
I rosen tan tes de -Burdos , quienes 
l | tnbol icamor to e n t r e g a r á n las 
laves do la Ciudad a los sobera-

, Es te momento s e r á atneni-
; " ' o . « d e m á s , por una banda de 
•!'>sica que situada en los iar-

junes contri.les de la plaza, ale
g a r á la fiesta. Asimismo lo.^ 
¡"t ibales y clarineros, 
Jjaicon central 
' ' ' i a r á n oír sus c lás icos 
•gayando con ello la presencia 

ia c a b a l g í i ' a y el momento en 
Sw* , ESRC«IOS h u é s p e d e s pro-
^ l a n . a r epa r t i r los primeros | u -

mmon el propio Ayunta-
*U mVi1 b ^ I c ó n CRn^ai de éste , 
2» que los Reyes s u b i r á n á t r a v é s 
'n íem!:? e^a,.era- a p e r a r á n los 
S b 08 ñv ,a C o r p o r a c i ó n m u -

,clI)al y un grupo do n i ñ o s y nl-

desde el 
segundo p i so . 

ñ a s de las líistitiiClones benéfi
cas siguientes': Caáa Refugio de 
San Juan, Establecimientos pvo-
vinclalos de Beneficencia, Asi lo 
do las Mercedes. G u a r d o i i a in-, 
fant i l de las Franciscanas M i s i o 
neras v Banco de los Pobres, n -
cibiendo los primeros juguetes 
que los Magos 'd is t r ibuyan en esta 
capi al, dKz n i ñ o s de cada uno 
de los Centros citarlos. 

Terminada t an emotiva y s im
p á t i c a ceremonia, la Cabalgata 
r e a n u d a r á su marcha hasta la 
plaza del 'Rey San Fernando, 
donde los Reyes v o l v e r á n a 
apearse y. a c o m p a ñ a d o s de sus 
s é q u i t o s respectivos (mayordo-
mos y pajes), s u b i i á n a adorar 
al N i ñ o J e s ú s en el " P o r t a l " ins
talado en la escalinata del Sar-
mental , haciendo ofrenda de In
cienso, oro y mi r ra . 

T a m b i é n h a r á n su ofrenda las 
mujeres hebreas y los represen
tantes de la Ciudad, que se In
c o r p o r a r á n al cor te jo a su paso 
por e) Ayun tamien to . 

A c o n t i n u a c i ó n s u b i r á n los 
pastores, quienes d e s p u é s de ado
ra r al Niño , e j e c u t a r á n danzas 
t íp icas . 

Seguidamente y en su marcha 
por otras calles, los Reyes M a 
gos p e n e t r a r á n en el Hoá;ar de 
la Div i s ión Azu l , calle de M a 
d r id , a f in de d is t r ibui r los j u 
guetes entro los hijos de ex-com-
bat lentes. 
I T l N i ' U A R I O 

Eli i t inerar io completo que se

gu i r á a la cornil iva, .será el s i -
gu i rn te : 

Salida a las siete do la tarde 
del cuartel de C a b a l l e r í a , has a 
el puente do Gassot, para con t i 
nuar luego por la calle de V i 
tor ia , plaza de Migue l P r imo de 
Rivera, plaza do Santo Domingo 
do G u z m á n , calles do S a n l a r 1 
der y San Juan, plaza de A l o n 
so M a r t í n e z , calles de L a i n Cal
vo i Cid, para penePar en la 
plaza '.íe J o s é A n p n i o , donde 
e f e c t u a r á n la p r imera pa iada 
ante la Casa Consistorial . 

D e s p u é s p r o s e g u i r á n a t r a v é s 
de» Q'ielpo de L lano , plaza de 
Santo Domingo de Guzn á n , M i -
"uel P r i m o de Rivera , paseo del 
Espo lón , Arco de Santa M a r í a 
y plaza del Roy San Fernando, 
donde se d e t e n d r á n nuevamen
te pí*ra ofrecer su a d o r a c i ó n ál 
N i ñ o . 

Desde esN punto c o n t i n u a r á n 
por las calles de Ñ u ñ o Rasiu a, 
Asunc ión , Eduardo M a r t í n e z del 
Campo, A v r n i d á del G e n e r a l í s i 
mo, puente de Santa M a r í a , pla
za de Vega y calle de M a d r i d , 
para detenerse en el Hogar de 
la Div i s ión Azul y proseguir su 
marcha por General Mola , calle 
San Pablo, plaza del Conde de 
Castro y Avenida del Conde de 
Vallellatto. 

D u r a n t é l a noche d i s t r i b u i r á n 
su f an t á s t i co cargamento de Ju-
KUetes entre la to ta l idad do n i 
ñ o s buryaleses. 

B e r l í n . — L a s autorid^drs m i l i 
tares en B e r l í n megf.n que e! 
m i l i t a r sovié t ico que se ha pre
sentado a ellas sea de alia gra
d u a c i ó n . Se trata, (iic - un porta
voz de dichas au tor i ' r ¡íes. de u n 
sai ge nto, poco mas u rueños . 
POR L O M E N O S SEIS M I L I 

T A R E S H A N D E S E R T A D O 
Ber l ín . — " L a C o m i s i ó n T r u c h -

nov ich" , una o r g a n i z a c i ó n an t i -
comunista rusa de e m i g r a c i ó n ha 
informado que. cua t ro miembros 
del e j é r c i t o ruso han consegui
do h u i r "hacia la l iber tad" a 
t r a v é s del B e r l í n or i rn , ta l . L a or
gan i zac ión a ñ a d i ó que o t ro sol
dado que intentaba hu i r fue he
r ido y capturado. " L a Comis ión 
T. uchnovich asegura saber de 
fuentes clandestinas rusas que, 
por lo menos, seis miembros del 
i j é r c i t o sovié t ico han huido co
mo, desertores, el d í a ú l t i m o de-
a ñ o . Se trata" de tres oficiales y 
tres soldados, que han desertado 
de sus unidades blindadas y de 
i n f a n t e r í a estacionadas en F a l -
kenberg, a unos cincuenta Kilo-
metros al Norc i t e de Ber l ín . Los 
tres soldados y un oficial son los 
qüe , al parecer, han l i c rado fe
lizmente al Ber l ín occidental. Los 
o ros dos oficiales nuidos se en-
cuen t ' an t o d a v í a en l ibertad, pe
ro no han consegqido llegar a 
Ber l ín . 

E V A C U A C I O N P E PUESTOS 
F R O N T E R I Z O S 
Ber l ín . — Las tropas ruses h a n 

evacuado los puestos fronterizos 
establecidos en la frontera para 
detener a los desertores del e j é r 
cito sov ié t i co que h a n huido "ha
cia la l iber tad" , ha informado la 
po l ic ía del B e r l í n occidental. Los 
soldarlos sov ié t i cos han dado t a m 
b i é n f in a l a ' . b ú s q u e d a de los de
sertores en el B e r l í n or ienta l . 
SERA D f i V U E Í T O H O Y 

Londres. — El avioh b r i t á n i c o 
de carga que file o U i -ido a atc-
r r i z a r . e n A l b a n ' a r ^cazas de 

hstriúccitírJ mv-. . . .v 
vuelto m a ñ a n a , scsJin i f o r m a e! 
F " r o ' n y Of íke . -
E S T U D I O D E U N P L A N 

Bonn. — E l Gobierno de Ale-
m a m ^ occidental e s t á "estudian
do" el plan para el establecimien
to de una zona "no a t ó m i c a " en 
Europa c e n í r a l que fue propues
to por el min i s t ro polaco de 
Asuntos Exteriores, A d a m Rapac-
k ¡ , s e g ú n ha declarado u n por ta
voz gubernamenta l . 

Es la p r i m e r a vez que el Go
bierno a l e m á n admite que el p lan 
expuesto por p r imera vez por 
Rapack i el pasado o t o ñ o , ante-
las Naciones Unidas y apoyado 
m á s tarde por B u l g a n i n es tá sien 
rio objeto de activas considera
ciones" . 

El p l an que propugna la p roh i 
b ic ión de . estacionar á r m a s a t ó 
micas en Alemania , Polonia y 
Checoslovaquia ha recibido ya 
el apoyo de Dinamarca , Norue
ga y C a n a d á . — E f e . 

D I S P U E S T O A C O N V O C A R 
U N R E F E R E N D U M 
P a r í s . — E l presidednte del Con

sejo de minis tros , Ga i l l a rd , pa
rece dispuesto a convocar u n re
ferendum nacional sobro la re
forma const i tucional en caso de 
que la rechazase el Par lamento 
en el que comunistas y poujadis-
tas, que r e ú n e n doscientos de los 
quinientos noventa y seis votos 
ne la Asamblea nacional , se 
muestran contrarios a ella y en 
el que los part idos del r é g i m e n , 

•tanto los de derecha como los de 
izquierda, e s t á n muy divididos. 

G a i l l a r d , que ha prometido mo
dif icar el r é g i m e n que en diez 
a ñ o s de existencia ha tenido ve in
t icua t ro crisis gubernamentales, 
e s t á decidido a pedir la aproba
c ión del proyecto de ley de re
forma en cuanto se r e ú n a el Par
lamento, el d í a 14. La reforma no 
p e r m i t i r í a fuera derr ibado un 
Gobierno sino por una m a y o r í a 
"cons t i tuc iona l" y" a u t o r i z a r í a al 
presidente o a l j fe del Gobier
no a disolver el Par lamento y 
convocar nuevas elecciones. Se 

" cree que si el Gabinete Ga i l l a rd 
resultase derrotado ahora en el 
referendum que se l l e v a r á a ca
bo a pr imeros de verano.—Efe. 
HUELGA DE PROTESTA' 

La Valetta (Isla do Malta) . — 
Los obreros de les ast i l len s v del 

, puerto se han declarado en bue 
ga protestando por el deso ldó fe 
treinta de sus c o m p a ñ e r o s , p r i 
mero de una s e r i j en gran es
cala, a caus-) do las PUCVPS dis-
posirio'Ms Inglesas aue preváh 
restricciones en la Mar ina . 

3K 5ií ^ 5fí ^ 5iS 5K » ^ 5K * 

((oposición del collar 
de la Ordeo delMé ito 

civil española al 
presidente filipino 

M a n i l a . — E l presidente Carlos 
P. Garc ía ha sido hoy condeco-
rado por al (robiemo español 
con el coZ/'W d é ta Orden del Mé-
ritó Civh" El embajador español 
en FiJipinas, don Francisco J a 
vier Co'idc, presentó ta eondeco1 
ración al presidente en nombre 
del G e n e r a l í s i m o Franco. 

lados la h a b í á n abucheado. To
do esto ocur r ió en el p r imer j ac 
to de la ó p e r a "Norma" de ' V i -
cenzo Be l l ln l . 

El presidente Glovann l G r o n -
chi a b a n d o n ó , d i p l o m á t i c a m e n t e , 
la sala e inmediatamente el p ú 
blico c o m e n z ó a silbar y a g r i t a r , 
l a pol ic ía se vló obligada a i n 
terveni r para rechazar a nume
rosos fo tógra fos que i n t e n t a b a n 
subir al escenario para di r ig i rse 
al camerino de l a soprano. En la 
sala se ha l laban t a m b i é n G l n a 
Lol lobr íg ida y Elsa Maxwel l . 

P E T I C I O N D E UN S O C I A L I S T A 
A L J E F E D E L G O B I E R N O 

Roma. — El diputado socialis
t a L u i g i Fenato Sansone ha f o r 
mulado a l presidente del C o n -
sp'o de minis tros , Adone Zol l , una 
pregunta en r e l ac ión con la i n 
t e r r u p c i ó n , anoche, de la p r i m e 
ra f u n c i ó n de la temporada do 
Cx)era en Roma, como consecuen
cia de supuesta ronquera de l a 
soprano M a r í a Meneghin i Callas. 

D i i o Sansone: " Q u i s i é r a m o s s a 
ber qué medidas piensa adoptar 
e l ' Gobierno contra la d i r e c c i ó n 
de la Onera de Roma por su i n 
capacidad para evitar que se p r o -
dulera u n incidente t a n incon
veniente." 

L a Prensa y la Radio i t a l i a 
nas insisten en que la re t i rada 
de la soprano obedec ió a l a f r í a 
a^ei'dda que h a b í a recibido del 
p ú b l i c o en el p r imer acto.—Efe. 

LA M U C H E D U M B R E S E A M O T I 
NA A N T E E L H O T E L 

Roma. — Las escuadras p o l i 
c í a c a s especiales contra motines 
h a n tenido que disolver a una 
muchedumbre coneregada en ac
t i t u d h o s t i l ante el hotel en que 
se hospeda la soprano M a r í a 
Meneghin i Callas, que anoche se 
n e g ó a cantar el segundo acto de 
"Norma" en la Opera romana. Los 
manifestantes fueron perseguidos 
por ios guardias porra en a l to 
hasta en calles laterales en quo 
sé h a b í a n refugiado. 

L a presidencia del Consejo do 
minis tros ha ordenado una i n -
ves tv?ac ión en torno a l incidente 
promovido por la soprano. 

Mient ras t r a n s c u r r í a la m a n i 
fe s t ac ión ante el hotel de la Ca 
llas, se a n u n c i ó que la cantante 
h a b í a enviado al pre.sidont.e de 
la R e p ú b l i c a , que as i s t ió a la i n 
t e r rumpida func ión y a la d i rec
c ión de la Opera, sendos mensa
jes de, profundo sent imiento y 
disculpa por su ac t i t ud de ano
che.—Efe. 

Se e l e v a n l a s i i m e i i i D i z a c i o n e s d e l s e o i i r o d e 

e n c a s o s d e m u e n e e 

Kítzbuhel (Austria), — Sylvia Casablancas y el Aga K h a n , duran
te las vacaciones nav ideñas pasadas en esta localidad austríaca, 
practicando el esquí con otros amigos. Se habla de un posible no
viazgo de esta joven pareja, que se volverá a reunir en Ginebra 

próx imamente ."— (Foto Cifra) 

M á s d e u n m i f / ó n d e p e s e f o s r e c a u d a d o s e n t r e 

e s c o l a r e s p o r a f e s d a m n i f i c a d o s d e V a l e n c i a 

l e s 

Vlgo.— Procedente de Madrid 
ha llegado el subdirector gene
ra l de Prensa, don Valent ín Cu
l i TI oz Durán, que esta na.he pro
nunc ió una br i l lante conferencia 
en el acto ¡ inaugura l del Aula 
de Cultura creada por la Asocia
ción de la Prensa. Versó acercp 
del tema " E s p a ñ a siempre es no
t ic ia" . 

El s eñor Gu t i é r r ez Duran v i 
s i tó las instalaciones de "Faro ae 
V i g o " y, después , en sus talle
res, se ce leb ró la i /nposiclón de 
la medalla al m é r i t o en el tra
baje, a tres productores del pe
r iódico , que llevan mas de 50 
años de servicio en la empresa. 
La conde ro rac ión al regente d-e 
les talleres, don Ramón Muñoz , 
le fue Impuesta por el subdirec
tor general de Prensa; la del je
fe de rotativas, clon E n i l i o Te
je i i a, por el delegado prí vincla; 
de Trabajo v a la viuda del q^e 
fue ayudante de rotativa, f ; ' l l 
cido recientemente, don .Emilio 
Már.tinéz, per el alcalde de ht 
ciudad, señor P é r e z l.orente. 
SUSCRIPCION ESCOLAR PARA 

VALENCIA 
Madr id .— La Dirección gene

ral de E n s e ñ a n z a Pr imar ia , ha 
hecho p á & l q a la re lac ió i de m 
cantidades recaudadas entre les 
escolares para ayuda a los dam-
nl icados de Vale:.ci i . 

La . I ra total entregada a I?s 
primeras autoridades de cada pr -
vincia as: i ende h&Sta el mcm. l i 
to ^ 1.129.370,74 pesetasV 

EL GHiNERAi ALONSO VEGA. EN 
JAEN 
J a é n . — El minis t ro de la Oo-

b^rnacioa. teniente general Alon
so Vega. Wr-íó a esta ciudad y en 
e l deSDáthO del Gcbierno c iv i l fue 
saludado por el gobernador y a i -
Dríades locales, con las que r'é" 
pa r t i ó largo rato. T a m b i é n ha 
estado en esta capi tal , c\ lefe cji 
la Casa mi i tar de Su Excelench 
el Jefe del Estado, teniente ge-
neial Esteban Infantes, que al-
m e r z ó con el alcalde^ de la ciu
dad—Cifra . 
SOLIS RUIZ PASA UNOS DIAS 

EN ESTEPONA 
Estepona (Malaga.)..— El m i 

nistro secretario general del Me-
vimiento y d e ' e ^ d o nacional d 
Sindicatos, don José Solis, y t 
(efe nacional de la Obra SlHd 

cal de Cooperac ión , s eñor J imé
nez Torres, han pasado unos d í a s 
en su residencia de esta pobla
ción. El min i s t ro p r e s i d i ó la m i 

sa mayor del día 1 y fue cumpl i 
mentado por las autoridades y je-
rarquias locales. En su honor ac
tuaron vari?s rondallas que i n 
terpretaron cardones p storales. 
JORNADAS PEDAGOGICAS 

Madr id .— Empezaron hoy las 
jornadas peda^ó'í iCcis para ins
pectores diocesanos y directores 
de Escuelas del Magisterio de la 
Iglesia en los locales de la Fe
de rac ión de Amibos de la Ense
ñ a n z a . 
DISPOSICIONES OFICIALES 

Madrid. — E l ^Boletín Oficial 

dei Estado» publicará mañana , en
tre otras, las siguientes disposi
ciones: 

Hacienda. — Seguro obligatorio 
de viajeros. — Orden por la quo 
se eleva el valor de las indemni
zaciones, en los caso» de muerte e 
incapacidad, a satisfacer por la 
Comisaria del 'mismo. 

Obras Públicas. — Tranaportca 
terrestres. — Decreto por el que se 
modifican determinados artículofí 

de ordenación de losl 
mecánicos por carru-

d«l la ley 
transportes 
tera. 

Denuncia Túnez en París 
una agresión por parte do 
soldados franceses en Argelia 

D i c e qt ie m a t a r o n , h i r i e r o n y a t e r r o r i z a r o n a p e r s o n a s 

c i v i l e s , p e r o l a v e r s i ó n g o l a d e l s u c e s o e s o t r a 

P a r í s . — T ú n e z ha acusado a 
Francia de la p e n e t r a c i ó n ¿ e 
tropas motorizadas galas en te
r r i t o r io tunecino "matando a dos 
j ó v e n e s tunecinos, h i r iendo a 
otros cuatro, capturando a 13 m á s 
y aterrorizando a la pob lac ión 
c i v i l " . , 

Las autoridades francesas de 
Argelia h a n dado una vers ión to-
t l incntc diferente del incidente. 
S e g ú n ellos, el incidente se p r o 
dujo en la f rontera a rge l ino- tu 
necina, cerca de la ciudad de E l 
Khanga ( T ú n e z ) , y a l l i las t r o 
pas galas entablaron combate 
con fuerzas rebeldes que se i n 
t r o d u c í a n en Argel ia desde Tú
nez. 

Esta es la p r imera a c u s a c i ó n 
contra Francia hecha por el G o 
bierno tunecino desde el mes de 
Septiembre.—Efe. 

r A H T I D O D I S U E L T O E N 
T U i a í U I A ) 
Estambul. — Un t r i b u n a l tur

co ha ordenado la d i so luc ión del 
p a r t i d a Vatan , par t ido de la 
opos ic ión , por haber par t ic ipado 
en "las actividades comunistas". 

El presidente del part ido, H i k -
m e - K l v l i c i m , y otros 31 miembros 
fueron arrestados recientemente, 
acusados de mantener estrechos 

contactos con el par t ido comunis
t a turco, declarado fuera de l a 
ley. 

El Va t an cuenta con pocos a ñ 
ilados y no e s t á representado eu 
el Parlamento.—Efe. 

¡i i' 

H a m i l t o n (On ta r io ) . —, H a r o l d 
Smith pasa rá a |á his tor ia de On
tario como el p r imer automevi-
lista multado por llevar un apa
rato de televis ión instalado en su 
coche. 

Smith alé «ta contra la multa d?. 
cinco dólares que le fue impues
ta ayer, que el aparato no fun
ciona cuando el automóvi l esta 
en marcha. 

http://vreixi.rf.idos


a ti .jmUcadfti1» 
lus olmfii «lo líis-
tfüatolón üo nue
vo iilumbritd*» « " 
vnrhis oídlos «lo 
la «'iudad. 

AHÍ,', HO tunmi 
«•n las referen-
c i i i s infoftnátl-
vm qm» ritoójro' 
mo» im otro lu- ' 
gar del pretíéntc námo|o. 

Y entro osas cu^eH ha tócado 
ol turno —al Un— a la de San 
laiulor, cuyJ aiuu'rónlco ailumbi:i 
do (U' hoy ««ra una auténtica vor-
; ; i i r i i / ; i para nuestra capilal. 

Va a r<-pararsc, Kra^daH a Dios, 
«•a ptaxb mtévé, paos ifréye os el 
que s«> fslipula en las condicionas 
do adjudU^ión. Y nos parece 
muy bien, tanto la realizaoión úc 
esa obra rom» une fte proniro su 
tenniinu-ión rápida, iiorquo una 
de las oosas que 0<m mayor Ire-
cuencla so lu-usan en lo» trabajos 
«aHojoroí» os la lontltud, de la 
que on varias noasioiu-s nos he
mos quejado, con no poca razón, 
a nuoKtro juicio. 

Aclaremos qué no se trata de 
las adjudicaciones otorjfadas a 
contratistas, como en el caso pre
sente, sino en no pocas repara-
oiofies correspoiulicnU<is a traba
jo» particulares, que so eternizan 
»ln que nunca HI- sopa a ciencia 
«iCrta por quó. 

!. : i •. licencbis 
munb'ipaloj,1 otor-
B&AM en su dia. 
«IHuan sí-r OIUO* 
to, I o, d u d a ble-
luento, do una 
inspocclún que li
mite de una ma
lí e r a ra/.onabli-
las moIcsUas qüe 
o<-:isioiian a los 
v l a n d antes no 

ya la dilaelón cu eoncluir latí o 
Cual trabajo, sino también; para 
comprobar el oslado en que que
da, por ejemplo, el pavimento, 
allá donde so montaron tapias de 
eerramiento para la ejecución de 
las «dirás. 1 

Por no citar sino eso pallé con-
cretamentle aludida, la de San-
tander, existen en su acera iz
quierda, partiendo de la pla/.a de 
Santo Domingo de (¿u/mán, ¡apar
te la ausencia de tapas en las bo-
e.is de riefío, unos boyos y unos 
desconcbados realiuente laitientt¿-
bles y que pueden cosl;ir más dé 
un susto o una caída de graves 
ooúst'cuoncias a cuab(uier tran
seúnte. V eso sucede, en un mon
tón d6 lujfares céntricos como ese 
y alffO más alejados, pero dentro 
del corazón mismo de la ciudad, 
otros. 

No cabe duda, que una adecua
da vigilancia a ese dohlc respec
to, sería muy útil. . .—K. I . 

Actualidadlilburaalesa 
MOV IM'lCN T 0 D E M OG RAF 1 €0 : 

Durante el rlia de aver se ^verifl-
í aron e nftl RéjjlS'tfb ( ¡vil las Si-
víuu'iik'S inscripciones: 

N a o i m i1 J n t o s : Jesús-Ma
nuel Escolar l.civa, José-Manuel 
dél Amo A r n á i z , Jesús-Manuel 
santacruz Angulo, JeSüS l i s u 
ra Espida y Mar í a - Je sús Mar t í 
nez M u ñ o z . 

Mí a t r i m o n 1 o s : Don 1 o-
ronzo Mañe ro Garrido con dpfta 
Lucia Ubierna Man/aiu'do, , hoy, 
a las llueve, afl San IH'dro de la 
Fuente; don Justo Ortega Rubio 
con doña Teresa Hernando Her
nando, hoy ,a las doce, en San 
'Lesrries; don Jesús-Manuel Ne
breda Barbero con doña María 
(Victoria Sabater Rojas, hoy, a 
las doce, en San Nicolás ; don 
Av;ustin Pé rez Esteban con doña 
iPÜlar Gri ialvo rmvio , hoy a 
las doce, en San Jul ián, San Pe-

E l c o m e r c i o d e l a a l i m e n t a c i ó n y p e l u q u e r í a s 

a b r i r á n m a ñ a n a , p o r l a m a ñ a n a y l a s . 

c a r n i c e r í a s e l l u n e s d e 9 , 3 0 a 1 , 3 0 

dio y San Eeiices; don (a r los 
( 1( m, ntd de Frutos con doña Ma
ría Tehisa Vii ioi i i i ) Qrtbtw hoy, 
a las doce y ¡media, en San Cos-
^me. y don 1 Miarcelino Busti l lo 
Iglesias con doña Alic ia ( l i i Ro
m á n , hoy a las trece horas, en 
San Jul ián , San Pedro y San 

* F . l ices . 
D e f l in .c i o n e s : Eclisa l.a-

Idlrero R o d r í g u e z , de IVriviesca, 
64 años , San Isidro numero 11. 

ASPIKAI)OK/ \S VOLVO 
VUNTILADOatl íS 

TODO A PLAZOS 

R A D I O U N D I A 
Cid, 9 

R e s u m e n i n f o r m a t i v o d e C e n t t o s y o r g a n i s m o s o f i c i a l e s 

D e l e g a c i ó n de T r a b a j o 

D E I N T E R E S P A R A E L CO-
M E R C I O D E L A A L I M E N T A 
C I O N Y ̂ P E L U Q U E R I A . — P o r 
co inc id i r en lunes el p r ó x i m o 
d í a 6 de los corrientes, festividad 
de la E p i f a n í a del S e ñ o r , con la 
c o n s i d e r a c i ó n de i n h á b i l a efec
tos laborales y de acuerdo con el 
calendario aprobado p a r a esta 
provincia , y teniendo en cuen
ta los intereses del p ú b l i c o con
sumidor, empresas y dependien
tes, y a tenor de lo establecido en 
las. Ordenes d é 22 de Dic iembre 
de 1928 y 21 de Dic iembre de 
1934, se autor iza la aper tura de 
los tíiguientes establecimientos: 

Comercio de la a l i m e n t a c i ó n 
U •peluquertcis. — P e r m a n e c e r á n 
abiertos! durante la m a ñ a n a del 
domingo d í a 5, desde las nueve 
y media a las trece t r e in t a ho
ras, concediendo a l personal u n 
permiso de una hora du ran te la 
m a ñ a n a , pa ra el c u m p l i m i e n t o 
de sus deberes religiosos, com-
putable como de .jornada y com
p e n s á n d o s e dicha aper tura , con 
el cierre duran te la tarde del 
martes d í a 7. 

Carnicer ías . — P e r m a n e c e r á n 
abiertas et lunes d í a 6, desde ias 
nueve t r e in t a horas a las trece 
t re in ta horas, c o n c e d i é n d o s e u n 
permiso do una hora al perso
na l , durante la m a ñ a n a , para el 
c u m p l i m i e n t o de GUS . beberes 
religiosos, computable como de 
jornada y c o m p e n s á n d o s e dicha 
apertura, c o n el cierre durante 

P o p u l a r C i n e m a 
S A B E L A 

M A L V A L O C A 
(Mayores 16 a ñ o s ) 

Sesiones 4 a 7'30 y T i 5 a 11 noche 

6UIA DEL ESPECTADOR 
C O L I S E O . — "Héroes del aire" 

(». c ) . 
AVENIDA, -r- "Gran mundo en 

Montecarlo" (3). 
CALATRiAVÁS. — "Rebellón en 

el fuerte" (2) y "Buitres en la sel
va" (1). 

CORDON. — "Sábela" ( " L a Non-
n a Sábe la") . (Sin calificar). 

G R A N T E A T R O . — "Entrega es
pecial" (s. c.) 

P O P U L A R . — "Sábela" y "Mal-
valoca" (s. c.) 

R E X . — " E l capi tán King" (2) 
y "Canción del Sur" (1). 

la tarde del martes d í a 7 de los 
corrientes. 

D e l e g a c i ó n A d m i n i s t r a t i v a 
de E d u c a c i ó n N a c i o n a l 

Se pone en conocimiento de 
todos, les maestros de la capital 
y provincia, qu¿ tienen derecho 
a i n d e m n i z a c i ó n por casa-habi
t ac ión , que a par t i r de hoy se 
empieza a pagar el sexto bimes
tre de 1957 en las oficinas do es
ta Delegación, horas de 1L a 1. 

Asimismo S5 recuerda a todos 
los maestres de la provincia que 
no lo hayan hecho todav ía , que 
envíen el recibo con la m á x i m a 
urgencia para el citado bimes
tre que estamos pagando, ya 
que con el nuL-vo sistema son 
cortos los plazos para su jus t i 
f i cac ión . 

En ¿sta Delegación se p a g a r á 
dicho bimestre hasta el día 9 v 
pasado és te , se p rocede rá a ha
cer giros a todos IGS maestros 
de la provincia que previamente 
hayan enviado recibo y que no 
se hayan presentado a cobrarlo 
personalmente. 
D e l e g a c i ó n p r q v i n c i a l 
de A b a s t e c i m i e n t o s 

MARCADO DE PRECIOS EN LOS 
ARTICULOS DE VENTA AL PU-. 
BLICO. — De conformidad con 
lo establecido en la Orden de la 
Presidencia del Gobierno, de fe
cha 1 5de Julio de 1952 ("Bo
le t ín Oficial del Estado" nurftero 
216). del 3 de Agosto de aquel 
a ñ o y disposiciones posteriores 
de diverso rango que la com
pletan y desarrollan, se recuer
da nuevamente a tedos los esta
blecimientos de venta al púb l i 
co, con las excepciones s e ñ a l a 
das en la Orden de refarencia, 
sobre la o b l i g a c i ó n en general , 
de f i ja r en forma bien visible el 
precio de venta de los a r t í cu lo s 
que expenden, por medio d3 car
teles o etiquetas, donde de ma
nera* bien visible se exprese el 
precio del ar t iculo, ó en su caso, 
¿1 precio por unidad determina
da cuando se precise este dato. 

Respecto a los a r t í cu los colo
cados en e s t a n t e r í a s , b a s t a r á 
marcar el de uno sólo por cada 
variedad de t ipo do los ex
puestos a la venta, siempre a 
d i spos ic ión del comprador o de 
los agentes para identificar el 
precio y cal idad. 

Los expuestos en los escapara
tes, debe rán tener todos seña l a 
do el precio. 

En las m e r c a n c í a s vendidas a 
granel , f i g u r a r á claramente, a 
la vista del púb l ico , la lista de 
los precios de tales m e r c a n c í a s 
por unidad, v. a d e m á s de ex
p o n d r á el oportuno letrero i n 

dicador p r^ i samente kncima de 
la mercanc í a de que, se trate, 
s e ñ a l a n d o no sólo el precio, sino 
t a m b i é n la calidad y proceden
cia de la ^ m e r c a n c í a . 

E c o s d e l M u n i c i p i o 

L I B R A M I E N T O S . — B o l e t í n 
Of ic ia l de la provinc ia , Compa
ñ í a Indus t r i a ! C e r á m i c a , Corte-
zon y P é r e z , Casa M a t a , Con-
cepcionistas de San Luis , Ca
l i x t o P é r e z , C é s a r S u á r e z de F u 
ga, Danie l de la Fuente, D r o 
g u e r í a B a r t o l o m é , Electra de 
Burgos, Escuelas del C í r c u l o 
de Obreros, E m i l i o M i g u e l Ro
drigo, Fa rmac ia C u ñ a d o , Felipe 
de la Viuda, F é l i x López , Gre 
gorio Serrano. Indust r ias G i m é 
nez Cuende. J o s é M a r t í n e z San
cho, Juan G i l , J e s ú s Santama
r í a , J o a q u í n Val le , L a H u m a n i 
dad, Nicanor Vélez, O t i l i o Peci
na, presidente F e d e r a c i ó n de 
Sordomudos de M a d r i d , Padres 
Cartuji($, Pedro M o r a l , rec tor 
Seminario de San J e r ó n i m o , U r 
sino V i t o r i a , S. V a l d é s G a r c í a , 
V i d r i e r a Burgalesa, J o s é del 
V a l , Con l i t e r i a I b á ñ e z , Calzan 
nos P é t e z . G r á f i c a s Forrandiz , ' 
Casa Ruora, C r i s t a l e r í a s del 
Norte, G r á f i c a s Casti l la, I m p r e n 
ta do la Fuente, Talleres Anfer , 
Ignacio Palacios, Comercial Ve
lo-Moto , S a s t r e r í a Franco, Sal
vador G ó m e z C u ñ a d o , Opt ica 
Nacipnaf, e x p e n d e d u r í a Taba
cos n ú m . 7, Beni to escolar. Ce
r e r í a G ü e m e s , J u l i á n Burgos, 
E/.equieL M a r i j u a n , Pedro R ive 
ra , . José R a m ó n j^chevarr ie ta . 
V iuda de Eustasio Ojeda, M o i 
sés S á n c h e z , H i j a de B . Four-
tiíer, D r o g u e r í a M a r t i n , A u t o 
I.bcrico, í j ó r n t ó I b á ñ e z , H i j o s 
de R i u ^ Foto Fede, Casa Paco, 
C o m p a ñ í a de Aguas, Casa M a r 
cos, L a Elect r ic idad Indus t r i a l , 
Casa P é r e z Cecilia, Vicente Ba r 
t o l o m é , Hi jos do Eustaquio V i 
l la verde. Hi jos do Mol iner , Hi jos 
do Santiago R o d r í g u e z , Produc
tos Toan, Casa Battaner, E m i l i o 
Arroyo, I m p r e n t a de Polo, So
brinos de V a l e n t í n Marcos, G r á 
ficas Valencia, Rccauchutados 
M a r í n , Radio Casti l la , -Drogue
r í a Yas. G r a n j a L a Car tu ja , 
Fa rmac i a H ida lgo M a n j ó n , E p i -
fanio Escudero. 

T A B L E T A S 

T I R O Z E t A S 

iU)LET#rM'ETEüROLÜGI(:0 com 
pr jns ivo dé los «latos recogidos 
ayer eít el Observatorio del Ur¿-
t i t u to dé E n s e ñ a n z a Media: 

B a r ó m e t r o . — A las ocho de la 
m a ñ a n a . 685,2; a las dos de ia 
tarde, 687,0; a las siete de* la 
larde. 687,6. 

Temperaturas.— Máxima a la 
sombra, 8,4 grados a las 17 ho-
iras; niMiima a la sombra, 3,6 
grados aJas tres horas. 

Dirección y velocidad del vien
to.— A las Ocho de la m a ñ a n a , 
S— 5,4 k i l ó m e t r o s ; a las dos dé
la tarde. S— 7,2 k i l ó m e t r o s ; a la9 
siete de la .tarde, S—- 5,4 ki ló
metros. 

Recorrido, 207 k i lóme t ros . 
P r e c i p i t a c i ó n , 1,0. 

Dos chóferes 
se necesitan para c a m i ó n g r a n 
de. — Informes: Plaza Vega, 36 

G E B P O S A 

J U G U E T E S 
SURTIDO Y PRECIOS 

M . E . C . A . 

FARMACIAS DE GUARDIA. — 
Bi r r iocana l , Cid, 8 y Marcos, San 
Pablo, 17. 

RAMAL DE LINEA ELECTRICA. 
iLa "Dis t r ibuidora Palentina, d 
Electricidad S. A . ' ' ha solicitado 
la correspondiente a u t o r i z a c i ó n 
para construir un ramal de l i 
nea e l éc t r i ca a la 

diez m i l .voltios, de 1.580 m tres 
úv l o n g i l u d . que partiendo d i l i i 
lint a de ( íu in tana dr Valdeluciu-
Pedrcsa de Arr* llares, propiedad 
de la empnsa p r l i c ionar ia . 11* 
gara a l e n t r o de > t rynsform. 
c ión de 5 KVA. de potencia que 
se c o n s t r u í i á en A r c i l a n s d̂ el 
Tozo, asi como la red d.1 d i s t r i 
b u c i ó n de 1̂  citada local i Jad. 

ATENCION 
Por l a presente se haee saber 

q u ¿ las part icipaciones de la L o 
t e r í a de l d í a 4 de Enero de 1958 
que h a r epa r t ido entre sus aso
ciados y protectores la Sociedad 
de Socorros Mutuos de Maestros 
Sastres de Burgos, por equivoca
c ión se h a n extendido a 23'5ü, 
siendo rea lmente el valor de ca
da p a r t i c i p a c i ó n de 20'50 pesetas. 

EA JUNTA D I R E C T I V A 

M U Ñ E C A S 
B I B I A N A , SISSI, exclusiva: . 

! • : ' ] . E , O A . 

ÉL CUPON PRO-CIEGOS.— En 
el sorteo de ayer r . ' su l tó pre
miado con 250 pe iotas el n ú m e 
ro 838 y premiados ron 25 pe
setas todos los n ú m e r o s termina
do sen 38. 

R egalos para Reyei 

PLATERIA RIVERA 
Tapas de cr i s ta l para mesitas, 

(Espejos — Lunas — Vidrios de 
todas clases — Rótu los — Moldu
ras, en 

cns i a i e r í a s del norte 
h a l l a r á todo esto a orée los 

muv reducidos 

NUEVAS ESCUELAS. — Por re
so luc ión ' del Min i s t e r io de Edu
cación Nacional, se crean con 
c a r á c t e r p r c v í s i o n a l una escue
la u n i t a r i a de n iños y otra df 
n i ñ a s en Los Balbases y otra de 
pá rvu los en Neila. 

L L E G A N L O S P R I M E R O S 
T U R I S T A S D E L A N O — E n el 
d í a de ayer a r r i b ó a Burgos e l 

tensión d e ' p r imer g r u p o do turistas í r a n -

coses que l lega a nuestra ciudad 
en el a ñ o actual . Se t ra ta de 
•Jü tur is tas en viajo ort-nnizado 
por la . C o m p a ñ í a de T u r i s m o 
F r a n c é s . 

•Vis i taron la Catedra l y des
p u é s s iguieron I j a d a su t ierra 
o regreso en su r u t a por Es
p a ñ a . 

Continental Auto, S.A. 
Necesita conductores con carnet 

de p r i m e r a especial para los ca
miones de Campsa. 

UNA RECOMENDACION v 
que P E R F U M E R I A S O R I E N T E 
so pe rmi t e hacer a los caba
lleros. 

Es de buen ,totfo obsequiar a 
las s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s con u n 
delicado pei-fume que encontra
r á n en estos é s t ab l ec imio i l t o s los 

.cuales siempre disponen de ia 
mejor c o l e c c i ó n de marcas nacio
nales y extranjeras con .las que 
satisfacer el misto m á s exigente. 

P E R F U M E R I A S O R I E N T E 

F R O P I O CASA COMIDAS 
r u b l i c i d a d KACIÍS 

T e l é f o n o 5040 

K S P E C I A L I D A D E N BODAS 
Y B A N Q U E T E S 

H o t e l - R e s t a u r a n t e C a s t e l l a n o 

G R A T I T U D . — L o s hi jos y de
m á s f a m i l i a do d o ñ a Pi lar Ber
n a b é Albo ' ( v i u d a de Agapi to 
S á i z ) , - industr ia l que fue do esta 
plaza, en la impos ib i l idad de ha
cer lo personalmente, expresan su 
m á s p ro funda g ra t i t ud a cuantas 
personas h a n tes t imoniado ' su: 
p é s a m e , y asist ieron a l ent ier ro y 
funeral celebrado por su eterno 
descanso. 

B Ü R 

D e l D I A R I O D E B U R G O S 
c o r r e s p o n d i e n t e a l miérco les 

4 de E n e r o de 1928 
Kij Bmlnentíetlmo Sr. Cardenal u0(1 

tor don Pedro Segura Sáenz, tli" 
rijfu dĉ sdo el «Boletín EctosljW 
co» una Kcntida alocución «le des" 
pedida a los fich-s de la dióofel* 
do BurROK. 

^ II \ quedado suprimido a los «i,.,, 
tos Judiciales, el territorio Ufti 

^ Juzgado Municipal do V i l l a y u S 
que queda ajrrogudo al de ig^i 
elase> de Burgos. 

?}; ANOCHE aprobó el Consejo ,1, 
ministros el proy<<to de deerei0 
elaborado por el I'leno del Cotisetn 
Superior de Aeronáutica, «obr» 
líneas aéreas do Korvlclo postal v 
comercial. Kn el plan figura fu, 
linea Madrid - Burgos - Francia 
A las dos do la tarde de hoy 
ha íaileeido el I'reiado de la dio. 
cesis de Gnadix e ilustre bargaift 
doctor don Angel Maiquina <:„. 
rrales. 

L A temperatura máxima de hoy 
« fuo do l'e la sombra y la mí-

nima a la sombra de 1'8 bajo cero. 

O M E G A 
R e l o j e r í a ESPADA 
Portales A n t ó n , 8 

B u r g o s - l o p n o 
Servicio combinado de viajeros, 

todos los d í a s excepto domingos 
y festivos. 

Sal ida de L o g r o ñ o , 7'30 horas. 
" " Burgos 16,30 

T O S f 

C A T A R R O S , 

A b a s e d e a n t i b i ó t i c o s 
y d e s m f e r . f a n t e s 

P R I M E R ANIVERSARIO 

L A SEÑORA 

( V i u d a d e d o n J o s é M a r í a d e l a C u e s t a ) 

Fal lec ió el d í a 5 de Enero de 1957, a los 75 a ñ o s de edad, d e s p u é s de rec ib i r los Santos 

•Sacramentos y l a B e n d i c i ó n d » Su Santidad\ 

(Q . E. P. D . ) 
/ 

KSus hijo», don J o s é - M a n u e l , d o ñ a M a r í a P u r i f i c a c i ó n (viuda de G ó m e z Sigler) , d o n Car-
Ies, don Luis , d o ñ a Teresa, d o ñ a C a r m e n (v i uda de Marquie?. P a n ) , d o ñ a E l í sea , «toña 
Rosario y don J o s é - A n t o n i o ; hijos po l í t i cos , d o ñ a Amparo Benjumea, d o ñ a Adela Alonso, 
don Luis C o r t é s , don Jul io A l b i , don Lorenzo Huidobro y d o ñ a C o n c e p c i ó n G i r i b e t ; nietos, 

hermanas po l í t i c a s , p r imos , sobrinos y d e m á s f a m i l i a 

RUEGAN a sus amistades l a asistencia a a lguna de las misas que, por el eterno des
canso del a lma de la finada, se c e l e b r a r á n ^ m a ñ a n a , d í a 5: todas las que se d igai^ en 
la iglesia par roquia l de Santa Agueda, PP. J e s u í t a s , PP. Carmeli tas , Cap i l l a del S a n t í s i m o 
(Catedral) . L a Car tu ja y PP. Agust inos de M á l a g a , as í c ó m o las misas gregorianas que 
d a r á n comienzo el d í a 7 en la iglesia de San ta B á r b a r a de M a d r i d , por cuyos actos dé 
piedad les an t i c ipan las gracias. 

•Burgos, 4 de Enero de 1958. 

Se necesi ta chica 
para M a d r i d , casa poca famil ia 
I n fo rmes : Casa G a r i l l e t i . 

V i d a r e l i g i o s a 

¿ A N T O R A L 

SANTOS DE HOY 
Ss. Gregorio, Rigoberto, ob;., 

Beni ta , A q u i l i n o , Eugenio, Mar 
ciano, mrs. 

Misa , con r i t o s imple y color 
blartco. de la V i r g e n en el s á b a 
do, segunda o r a c i ó n E t fámulos . 
SANTOS DE MAÑANA 

111 S a n t í s i m o Ncmbrc de Je
sús . Ss.: Telesforo p . mr. ; 
S imeón Estili ta, m j . ; Amelia, 
Emil iana , v$s* 

Misa, con r i t o dcble da secun
da clase y color blanco, del San
t í s i m o Nomb(e de J e s ú s ; secun
da o r a c i ó n , Et fámulos . 

c u i r o s 

«VENERABLES: Pr imer domin
go. Func ión mensual úo la Vc-
m r a b l c Orckp Tercera de San 
Francisco de Asis. 

Por la rtiañana. a las ocho v 
ftiácná. misa de c o m u n i ó n gene
r a l . Por la tarde, a las eeis, ex
pos ic ión , s e rmón v p roces ión 
po reí in ter ior ' del templo. 

£ N S A N M E D E L 
durante los dias 5 y 6 se celebra
r á n bailes v p ú b l i c o s . 

E n Casa" de Marcos Casado,, r i 
cos claretes. 

•, E l novenar io de rosarios 
í iuo c o m e n z a r á hoy s á b a d o , 
a las 8 de la tardo y el no
venar io d é misas que comen
z a r á el martes, d ia 14, a las 
9 dé Ui m a ñ a n a en la igle
sia pa r roqu ia l de San Los-
mes, Abad, s e r á n api ¡cactos 
po r el a lma de 

L A S E Ñ O R A 

Dona Francisca Garda Sato 
q u e . f a l l e c i ó en Burgos, el 
n í a 27 de .piciembre cié 1957, 
confortadn r o n los Sanios 
Sacramentos y la B e n d i c i ó n 
Apos tó l i c a de Su Sant idad 

(Q. E. P. D ) 
• La famij ia a g r a d e c e r á la 
asistencia a t a n piadosos 
actos. 
. Burgbs 4 de Enero de 1958. 

COLOCACIONES 
PjaRSOJÍA serla. 8 de 
familia d e s e a piso 
pagando bien. Razón 
fclARIO D E BURGOS. 
T O M A R I A l o c a l en 
arriendo, preferible con 
sótano, para almacén, 
formes Migruel Mart í 
nez. San Lorenzo^ nú
mero, 3, 1.9. Teléfono 
3388, 
SK AJUIUIL/V piso con 
huerta, propia para 
gallinero. Razón esta 
Administración. 

AUTOMOVILES 
Y ACCESORIOS 
0^ 
VENDO 4-4 scmlnuevo. 
Telefono 3830. 
S E COMI* KA Guzzl. 
Informes Círta Adminis
tración. 
VKNDO camioneta Ro-
.nault, 7 H P . Garaje 
Franco. 
1A U T OMOVILI8TASI 
Matriculaclón automó
viles y motocicletas, 
transferencias carnets 
conductor. G e • t o r i a 
Qulntanilla. 
OCASION vendo dos 
furgonetas. L a Flor 
Burgalesa. <, 
SK VKNDIO Balilla co
mo nuevo. Verlo Gara
je Cltroert. Sariz Pa«-
tor. 
VENDO BIscuter refor
mado. 22.000 rosetas. 
Garnjé Correos. 

' I 

SE IIAJ-I,A vacante ia 
guarda de la dula de 
Pcdrosa de Muñó. Tra
tar con el presidente. 
TORNERO de segun
da, so ofrece. 'Informes 
esta Administración. 
SE NECESITA criado 
para labranza. Tratar u.kn««,%9^ 0 , , 
con Pascual García , en CORTERO 2.3f catego-
Vlllaclenzo. r ia 80 necesita, ma tn -
c»--. -r^r^wr'^rr^-r.. monlo solo. Solicitudes, 
SE ENCUENTRA va- Miranda. 7, bajo. 5 á (i. 
cante la dula de San- 0tra ensacadora. Tra-
tibaoiez Zarzaguda Tra tar, Travesía Pisones 
tar con los ganaderos. núm. 22. bis. Mariano 
MUCHACHA necesita Peña , 
matrimonio, un niño. PKRSONAU femenino 
Lavadora. San Cosme, se necesita. Fáb r i ca de 
2. ático. f sopa. Ronda, 10. 
F A L T A N buenas anu- .MUCHACHA servicio 
dadoras - tejedoras de se necesita con infor-
r a y o n . Inmejorables mes. Madrid, 1, G.1', Iz-
condiciones. Razón esta quierda. , 
Administración. PnilPDlS V WCiTflí 
SE NECESITA mucha- W W ™ " 1 
«ha, buen sueldo. Ra-

E X T I t A V I O pendiente 
oro, Nfech'e Vieja, tra
yecto Casino, callo V i 
toria, 53, 4.'-,, donde gra-
t i f icairán espléndida
mente/ i 
J 'Ki íDIDA muía blan
ca, cerrada. Avisos a 
Teodoro Alonso. Mece-
rreyes. 

MUEBLES 

zón Sanz Pastor, 16, EANAS. borra, corcho, 
habitación, 7. lavadero mecánico, col-
si. ' ivKí'Ti'<aiTA v -r^n c h o n é r í a Mart ínez, 
cí^s d í i4 ? i ? a & ' ™ n t a al por mayor y 
píeCíer?ble quae ^teSga^ ^V6™01* ? ,á0m¿ 
a lgún conocimiento do SÍ11,̂  Geno^r1o 12-
pintura y colocación de Teléfono 27-59. 
vidrio. Buenos inlor- SE COMPRA estiércol 
mes. Vidriera Bürgale- "-y basura. Ofertas al 
sa. Coi den. 5. teléfono 3542. 
SE NECESITA pastor VENDO 150 postes, de 
para guardar ganado l«Sí alemanes, semlnue-
lanar, Ubre de casa v voS- 1-500ft ki,os ^ co-
perro. Tratar Priscillá- y 3.000 de chata-
no Moral, en Amaya. rra. Saturnino Man/.a-

. no, Vlllavieja de Muño. 
SE necesita muchacha y E N D O canarios v ca. 
servioio. Santa Cruz. R5. náttaM. Fermm Conzá-
toi-oero. ' icz, 38,, 4.«. 

POLLAS de uno y dos 
meses. Padre Flórez, 6. 
Almacén. 
VENDO carbón brezo, 
cisco picón, machones 
y tablas usadas, tres 
báscula». Villarcayo, 10. 
Teléfono 1040, 

I 'OIJ.ITOS ambos se
xos. Avícola María Isa
bel. San Gil , 7. Burgos. 

VENDO puerta (Se pi
no entretallado, 1,06 am-
cho por 2,86 alto, mar
co 18 ancho. InformM 
•ata Admlniatrmolón. 
P O L U T O S recién nar 
cldos. Avícola San Isi
dro. Santa Clara. 48. 
Teléfono 4117. 
VENDO máquina do 
escribir de oficina, ¡Un-
derwood. San Cosme, 
10, 5.". 
VENDO ' bicliclcta.s n i 
ño y niñu. Ciclos Brau
lio, Vatlillos, 1. 
VENDO triciclo niño 
barra y barras esca-
páráte niqueladas. Ra-
zmi Vadillos, 8. 
VENDO horno comple
to, ihformos, P lázá s á n 
Jul ián, 8. 

RADIO Y ELECTRICIDAD V E N M S É local y pl- ALBILLOS. Muy p ró -lywiw IILUIIIIUIUMU SOi propi0- almaC(;n vi_ xlmo calle Santander 
' nos U otros negocios, vendo- piso libre 5 dor-

VENDO radio úl t imo sitio céntrico. Razón mitorios, baño, carbo-
modelo. Gran ocasión. Calera, 5. Pe luquer ía , ñera , 225.000. 
Vadillos, 26, Si», izqda. ALBILLOS. Padre Fió- ALBII^LOS. Zona Ba-
FNSFNAN7AS r '"/ • VENDO P^O estro- rr io Jimeftp vendo p i -
t.nui.iinut.fiu nari segundo, exento so con baño, libre. I n -

' contribución,, eleganti- formes. Vega, 36. 
s t¡¡ N o n r r A titulada simo. PAiunnc * ADCOAS 
daría clases a domici- A L B I t X O S . Zona S a - ^ r C n ü O -
lio. Cultura, ^ Bachiller, las y Calvarlo vendo —— 
Taquigrafía. L la m ad pisos vacíos, con ba- REMOLQUES ngríco-
2917- ' - ñó> b o n U o s , d e s d ó l a s . Calidad y precios 
piMnAfi ,110.000. Blá comF^lencia, E n -

ALBILLOS. Calle Vito- tre8:a inmediata. Cen-
mr^LiiL¿ , . ,, r ia vendo piso 4 dor- íj™1 Agrícola. (Frente 
VENDO bajo, llave ma- mitorios. servicios. Oca- Es tac ión Autobuses), 
no, propio cualquier in- gión. Vega, 36. VENDO macho y mu-
dustria, zona Calzadas. ALBILLOS." Vendo p l - l a de 4 años. Eloy Gon-
Prlgo. Moneda. 13. So 4 dormitorios, se r -zá lez . ' Ig les ias . 
VENDO e n Burgos vicios completos, libre, VENDO máquina séga-
magnífico chalet a es- cerca estación, 108.000. dora atadora, Maximi-
trenar o cambio por Vendido al lado en llano Caño, en O r ó n 
otro situado San Se- 140.000. (Burgos). ' 
¡ o S S Í ^ - i ^TntfndwP ? A L T I L L O S . Dispone a SE V E N D E m á q u i n a playa del Norte. Escrl- la VRntai chalot.s, casas beldadora marca A j u -
A í í n 0 « S61-" Cooperativas. Informes, r ía, en buen estado. 
Apartado 140. Burgos, .áñ¡ con motor eléctr ico o 
^DaSPONOO •lislONGO c a p i t a l A1 l in j I iOS p j cén, sin él, por comprar ele-

?mprar casa ^ieja o tl.¡co 7 habitaciones, y.adora- Sandalio Mar-
Ate -LÍ1*? emplazados. baño' y comodidades, llr tipe2- on A n u n c i o . 
Aiuuios. vega, átí. brc Dctanes. Vega, 36 SE V E N D E N 60 oVe-
^LBILLOS. Paseo ge -ALBILLOS. S a n Gil jas jóvenes algunas con 
net'al Vadillon vendo vOulo piso 5 dormito- cría. Benedicto V;n n 
pifio libre, ani{)Mo con ríos, servicios, b¡iño. na. Vuelta de los Co-
báño. sólo 110.000. • 130.000. Vega, 80,'2^* ches (Granja), Burgos. 

SE V E N D E N 100 ove
jas jóvenes, abocadas 
a parir, en Villaveta. 
Esteban Padilla. 
SE V E N D E • vaca ho-, 
landesa, recién parida. 
Simona Villalain, en 
Vlllatoro. 
S E V E N D E N dos bei-
dadoras, u i ^ , de mano, 
otra ensacadora. Tratar 
Traves ía Pisones n ú m . 
22 bis. Mariano Peña . ' 
SE V E N D E N tres ter
neras holandesas. Cru
cero San Jul ián . Gran
ja Palomares. 
GANADEROS, agricul
tores, riiolino, t r i tu ra 
todo. Razón, San Juan, • 
34/< Fru te r í a . Teléfono 
5427. 
REMOLQUES agríco
las. Talleres Hermanos ; 
Gómez García. Vadi
llos, 44. 
VENDO dos vacas' le-
cheras, téctéh paridas 
y dos novillas pi'eña-

vdas. Alejandro Montes. 
Villadrigo (Palcncla). 
VENDO vac.'i liolande-
sa primer pat'to. Ma-
tiuel Aguilár, tíospital 
del Rey, 

OVEJAS paridas ven
do doce, en Sarrac ín . 
Restltuto Temiño^ 

I 

HUESPEDES 
CASA particular admi
to dos huéspedes, dor
mir lijos , o pensión 
completa. Informes es
ta Adminis t ración. 
A L Q U I L O habitaciones 
derecho cocina, perso
nas honorables. Vi l lar-
cayo, 6, 3.". . 
I N T E R E S A N huéspe
des estudiantes como 
en familia, buenas ha
bitaciones, calle céntr i 
ca. Informes Adminis
t ración. 
CEDO habitación dor-
ínlr, comer Nm cuenta, 
sitio inmejorable. I n 
formes esta Adminis
t ración. 

PÉRDIDAS 

VENDENSE dos ca
mas turcas. Razón es
ta Administración. 
VENDO cama somier 
Numancia, aparatos luz 
baratos. General Sanz 
Pastor, 24, 2.,•', centro. 

A L B I L L O S . Traspaso 
gran local principio ca
lle Vitoria. Informes, 
Vega, 36. 
P O R no poderlo' aten-
ádt, com'cslibles y fru
tas, renta baja, telé
fono, muy acreditado, 
informes Administra
ción. 
L O C A L poca rehuí,, 
cualquier industria, te
léfono, 20.000 pesetas. 
Informes Bar Delicias. 
Sanz Pastor. 

VARIOS 
T A X I Renault 4-4. 2,25 
kilómetro. Teléfono 2164 

1 'EUDlDA perra de 
caza, atiendo por L u 
na., pelo blanco y rojo, 
rabo cortado, nariz par
tida. Carbones Duleza. 
Teléfono 31561. 
JIAM./V/ÍÍO de másif 
ii'.fi. Sauz Pa.^loi' nú
mero 24, M . 

TRASPASOS 
T R A S P A S A M O S en 
Miranda, por no poder
la atender, tienda de 
comestiblfcs. Muy poca, 
renta. Informes c/. B i l 
bao, 3, bajd 
TRASPASO local piso 
y teléfono renta baja. 
F e r n á n González, 16. 
Carbonería . 
A D M I T O socio capita
lista o traspaso nego
cio en.marcha. Ol'cilüs 
esta Administración. 
SOCIO o traspaso rnn 
la mejor zona comer
cial. Cid 6. Burffos. 
ALBILLOS. Local San
ta Clara para cualquier 
negocio, traspaso bal 
rato. Vega. 36. ' 
A MULLOS. Tienda u l -
t ramarinort, lo ntejot* 
Vadillos, iraspasn solo 
tres' dias. • Vega, 36. 

Encuademación©», 
corrientes y de lu
do, encárguelas ea 
T A L L E R E S GRA^ 
PICOS «Diario de 
Burgos». Calle Vi
toria, núm. 18. Te
léfono. 2852. 

LICENCIAS, pasapor
tes, certificados pena
les, ú l t imas voluntades. 
Tramitac ión r á p i d a . 
Gestoría Qulntanilla. 
PASAPORTES, Pena
les, Planos, Ultima Vo
luntad, Registro Civil , 
Caza. Gestor ía Sanz. 
PISOS: Acuchillados, 
Barnizados, Encerados. 
Limpiezas « P u l i d o r » . 
Laín Calvo. 7. Teléfo
no 3699, 

Nu««tro« teTéfotxon 



Sábado 4 de Enero de 1958 

La unidad, clava 
dalrssurgimiento 

de España 
p j ' N precedonies comenturioN 

al méntoje, dirigido por 
«•1 Caudillu a IOH eHpuñolos, 
mibruyábamoH ni{;unoH de IOH 
i'sciu-ialivs iiHpectoH de ese trasii-
cendi'iiUU disí-urso en que Knm-
co Imeíu un halanee de lo que 
el pusiulo año fue para lOspa-
fía, ct'iitraudo primero genérica-
meaitp sus palabras en eorupen-
dlo de ponderaeión y flnne/a' 
y íU'HtiU'íináo, <l< spin's, «-1 modo 
ejemplar eon qu«> enfocaba los 
recienteIIKMItes a<'.ontei>imientoH 
de I fn i . 

Mas, pormenorl/anindo Mer* 
oa del desenvolvimU'nto de es
tos doce últimos meses en la 
vida pública pspañola, se dedu
ce una conolusión indudable: 
Kspaña l»a proseguido su proee-
ua de resui-fíimiento, coní«>rme 
ponía de relieve el Caudillo, 
acusando, de manera bien cla
ra la virtualidad, eficacia y ca
pacidad del Movimiento nació 
nal, en orden a la restauración 
de nuestros bistúrícos destinos 
y a la resolución de los proble
mas nacionales. 

Franco lo ha dicho de mane
ra concrela, expresiva y real: 
IOH problemas de hoy 'son hijos 
de la política de ayer, del aban
dono de antaiio, del atraso se
cular do nuestro país. Mas, por 
eso mismo, se precisaba no do 
una alegre improvisación sino 
de liberar al país y a los espa
ñoles de ta condena que pare
cía gravitar inexorablemente 
sobre su alma y sobre sus es
paldas y liberarlo a base de un 
espíri tu de resurgimiento en el 
que se conjugasen la voluntad 
nacional con las necesidades 
de la Patria, la absoluta en
trega a las exigencias naciona
les y la adecuación de las ins
tituciones a ese transcendente 
y sacrosanto imperativo de Es
paña 

Los frutos están bien paten
tes. E l resurgimiento nacional 
es, notorio. Pues bien, merece 
la pena reflexionar acerca do 
la principal razón en que esa 
res tauración espiritual y mate
r ia l se apoya. £ 1 propio Caudi
llo lo decía, en su mensaje: 
«La unidad, el orden y la larga 
pax interior y exterior que he
mos venido disfrutando son el 
anW-edente más favorable y la 
mayor' ga ran t í a de paz para lo 
sucesivo y constituyen el se
creto de cuanto hemos podido 
conseguir». 

Conviene mucho no olvidar
lo. Porque, en efecto, en la uni-
dad es tá la clave del resurgi
miento de E s p a ñ a . 

D e s d e 1 . ° d e N o v i e m b r e a í i n d e a ñ o Adjudicación de 
l a C o m i s i ó n m i i D i c i p a l d e A b a s t o s v e n d i ó 

c i n c u e n t a m i l d o c e n a s d e l i n e v o s 

P é s a m e d e t A y u n t a m i e n t o p o r l a m u e r t e d e l g e n e r a l A i z p u r u 

Anoche celebró sesión la Comi
sión municipal Permanente, bajo la 
IveHidencla del teniente de alcal
de, don Carlos Plaza Barrio y con 
asistencia de los capitularos seño
res De Mateo. San/. Briones y Fer
nández Sanz. 

Se adoptaron, entre otros, los si
guientes acuerdos: 

ABASTOS. • Aprobar la cuenta 
de recaudación que rinde la Admi
nistración del Mercado de Ganados, 
en el mes de Noviembre. 

ARBITRIOS. Aprobar el avan
ce del padrón de los «Solaros edi
ficados y sin edificar», 

ESTADISTICA. — Llevar a cabo 
los trabajos reglamentarios para l . i 
rectificación anual del Pad rón de 
habitantes. 

OBRAS PUBLICAS. — Efectuar 
la prolongación de la tubería de 
conducción del suministro de agpas 
en ia calle de Rey D. Pedl-ó, tra
mo actualmente en vías de pavi
mentación, encomendando tales tra
bajos a la Compañía de Aguas, por 
un presupuesto de 178.169,95 pesetas. 
FUERA DE CONVOCATORIA 

La Comisión quedó enterada de 
un oficio del administrador de los 
Establecimientos municipales de Be
neficencia dando cuenta de haber 
recibido los siguientes donativos: 
• Hijos de Santiago Rodríguez, 500 
pesetas; Club Lube, 100; un emplea
do municipal, 25; otro empleado 
municipal, 25; don Francisco Mar
tínez Pardo, 75; don Mariano Ja-
quotot, 300; don Severiano García, 
55 kilos de verdura, y Cervecera 
del Norte, 60 botellas de gaseosa. 
Se acordó hacer constar en acta la 
gratitud de la Corporación y trans
mit i r la de oficio a los donantes. 

E l señor Sanz Briones manifestó 
que por indicación del excelentísi
mo señor gobernador civil , y como 
consecuencia de la situación de los 
mercados de abastos, en 9 de No
viembre del pasado año, el Ayun
tamiento intervino, entre otros ar
tículos, en la regulación del abas
tecimiento y precio de los huevos 
de la capital, montando doce pues
tos reguladores en las plazas de 
Abastos y en distintos puntos de la 
ciudad y barrios. 

Desde entonces, hasta el 31 de 
Diciembre, la Comisión municipal 
de Abastos ha vendido al público 
más de 50.000 docenas de huevos 
de granja y de importación, a, pre
cios comprendidos entre 23 y 29 pe
seta*, movilizando un capital de 
1.300.000 pesetas. De esta forma, el 
precio de la docena, que había lle
gado a ser de 45 pesetas, bajó hasta 
fijarse de 29 a 34 pesetas. 

Con esta fecha, y efectuado el 
correspondiente balance satlsfacío-
rio, se ha devuelto al Ayuntamiento 
el anticipo de 300.000 peseta» qüe 

la Comisión municipal Permanen
te autorizó a nombre de, este capl-
tulnr para las gestiones do OOlñpva, 
que debido a la escasez del ar t ícu
lo, fueron muy laboriosas. Terminó 
diciendo el señor Sanz Briones qu'5 
cumplido el cometido con el que el 
Ayuntamiento fue honrado por la 
primera autoridad civil , la Corpo
ración municipal ha cesado en el 
mismo, pasando estas funciones al 
Organismo que por disposición do 
la legislación vigente le corresponde. 

E l señor Plaza, propuso que cons
tara en acta la felicitación al señor 
Sanz Briones, por su éxito en la 

B a n c o E s p a ñ o i d e C r é d i t o 
Domicilio Social: Alcalá, 14. — M A D R I D é 

Capi ta l desembolsado 494.133.750,00 Peselai 
Reservas 927.000.000.00 " 

488 D E P E N D E N C I A S E N E S P A Ñ A Y M A R R U E C O S j 
Departamento de extranjero: Cedaceros, 4. — M A D R I D 
S U C U R S A L D E B U R G O S 

Almirante Bonifaz, 15 (Ediftclo de su propiedad) 
U R B A N A . — Calle Miranda, 3 (frente Estac ión Autobuaei) 

E S T A E S P E C I A L M E N T E O R G A N I Z A D O PARA L A F I N A N C I A C I O N 
D K A S U N T O S R E L A C I O N A D O S CON E L C O M E R C I O E X T E R I O R 

S E R V I C I O NACIONAL D E L T R I G O 
L I B R E T A S D E A H O R R O 

S U C U R S A L E S E N L A P R O V I N C I A : Aranda de Duero, Brlvlea-
ca, L e n n a , Melgar de Fernamental, Miranda de Ebro, Pradoluén-
go, Roa de Duero, Villadiego y Villarcayo. (Aprobado por la D i 
recc ión General de Banco el d ía 6 de Mayo de 1957, con el n ú 
mero SOIS). 

Se precisa personal femenino 
Plazas limitadas - Informes 

PUBLICIDAD CASTILLA - Laín Calvo, 7 - Telf. 3 6 1 2 

N I Ñ O S 
visitad la exposición de bicicletas, triciclos y cochecitos de niño» 
que los ItEYlíS MAGOS han enviado para vosotros a 

P E R E Z - C E C I L I A 
E s p o l ó n , 2 y P l a z a R e y S a n F e r n a n d o 

Con motivo de la Pascua Militar, los Jefes y Oficiales de esta 
Guarnic ión , invitan a sus amistades al , 

T E - BAILE D E G A L A 
que t endrá lugar en los Salones de esta R E S I D E N C I A , el día 6 de los 
corrientes a las siete de la tarde. 

B A R - B U F F E T - R E G A L O S 
P R E C I O D E L A I N V I T A C I O N : 30 P E S E T A S 

Nota: L a s invitaciones se d e s p a c h a r á n en las oficinas de la Resi 
dencia, hasta las 20 horas del d ía 5. 

Burgos, 3 de Enero de 1958. 1 I 

S i e l b u e n c o m p r a d o r o p t a p o r 

C o m e r c i a l V e l o - M o t o 

¡¡Por algo 

g e s t i ó n do este asunto, que tanta 
Importancia y beneficio ha repor
tado al vecimlano. 

tíl señor Sanz Briones destacó la 
m .Titoria intervención en los tva-
'bajos, dé los funcionarios munici
pales 'señores Pé rez Cecilia. Serra
no y Moratinos. v 

KinaLmente. se dió cuenta del fa-
Hociniiento del Excmo. Sr. D. José 
Aizpuru Mart ín Pinillos, general de 
Estado Mayor, que durante un buen 
número de años residió en esta 
plaza .v s« b^o acreedor a grandes 
simpatias en la ciudad, acordándose 

expresar el péáamo a los familiares. 

V i t o r i a , 14 T e l é f o n o s 2 0 2 3 - 4 7 6 3 

Hasta ahora, la fórmu
la para la calefacción 
de la cama era ésta: "A 
más frío mó$ mantas." 
De hoy en adelante 
será; "Por más frío que 
haga, siempre una sola 
m a n t a a u t o m á t i c a 
K O L S T E R . de calor 
groduable. Su despertar 
será siempre agradable 
y optimista. 

S u e ñ o d e 
p r i m a v e r a 

I n v i e r n o Fabricado en España bajo licencia MHSTZR 
per K01STIR IBERICA • Trovador. S • Barcelona 

o b r a s p a r a i o s t a f a c i ó r 

d e a l u m b r a d o e n L o » 

V a d í l l o s y o t r a s c a l l e e 

Eotre islas (ipra la de M n h \ 
A m e d i o d í a 'de ayer, en el Ex

c e l e n t í s i m o Ayuntamiento , tuvo 
lugar la aper tura de pliegos con 
las proposiciones e c o n ó m i c a s , co
mo segunda par te de los con
cursos - subasta s e ñ a l a d a s para 
r ea l i zac ión de las obras de nuevo 
alumbrado públ ico en el paseo de 
Los Vadillos (Avenida del Cam
peador) y en las calles de San
tander, 18 de Ju l io y Santocildes. 

El t ipo de l ic i tac ión para los 
trabajas do la /.ona de los Va
dillos estaba s e ñ a l a d o en pese
tas 993.428,82, h a b i é n d o s e selec
cionado dos pliegos, suscritos 
por Masé S; L . , que se compro
m e t í a a realizar los trabajos en 
60 d í a s , con u n presupuesto de 
953.691.60' pesetas y por Eusta
quio Romero, de San S e b a s t i á n , 
con u n presupuesto de 929.000 
posetas y u n plazo de e j ecuc ión 
de 90 d ías . 

L a subasta q u e d ó adjudicada 
a favor del s e ñ o r Romero, r 

Para el nuevo alumbrado de las 
otras calles citadas, el t ipo de 
l i c i t ac ión estaba s e ñ a l a d o en pe
setas 437.790,91, h a b i é n d o s e he
cho laa d j u d i c a c i ó n a favor de 
M a s é S. L . , en 424.88.31 pesetas, 
con el compromiso de llevar a ca
bo la i n s t a l a c i ó n en 45 d í a s . 

^ 5K 5 ^ ÍK ^ » ^ Í K 5K «S*? 

I n f i r m a c i ó n i r u n i c i p a l 

Piieiio m \ á \ \ m 
m \ \ He \ m \ \ m 

Cont inuando la labor em
prendida por este A y u n t a 
miento para el normal abas
tecimiento de la pob lac ión 
de aquellos a r t í c u l o s de p r i 
mera necesidad, a p a r t i r de 
hoy se e x p e n d e r á tocino fres
co en el puesto regulador 
centra l n ú m . 42, del Mercado 
de Abastos de la zona Sur, 
en fracciones de medio k i lo 
y de k i lo y s in l ími t e de can
t idad , debidamente empa
quetado en papel cellophane, 
a l precio de 20 pesetas k i lo . 
Dentro de breves d í a s y una 
vez acondicionado el puesto 
exterior n ú m . 29 del Merca 
do de la zona Sur, se vende
r á t a m b i é n en el mismo d i 
cho a r t i cu lo . 

CRÉME 
B R Y O N N £ 

/ a n g a s t e r 

Q 
mi r a c i a c r c a m * 

Aparece asesinada una mujer en 
una p e n s i ó n de Barcelona 

Acoplamiento de alto 
personal en la Sub-
m r e t a f f a d e C t m i r c o 

Madrid.—Reorganizada la Sub-
secreiaria da Comercio por -do-
creto de 18 de Octubre pasado, 
se ha realizado un acoplamiei-
to del al to personal, en el que 
f iguran los siguientes nombra
mientos: 

Subdirector d ine r a l de pol í t i 
ca comercial y aranceiaria, don 
Manuel Fuentes I ru rozqui ; sub
director general de la expans ión 
comercial, don Tcodomiro l.arrau-
r i Mercadilio; subdirector gene
ral de comercio exterior, don Ro
dolfo Gijón Belmente; jefe supe
r io r de personal, doq Luis Mu
ñoz de Migue' ; subinspector ge
neral, don Florencio Sánchez Me-
n é n d e z Rivas; inspector ds ser
vicios, don Jcsé Miaja Azcá ra -
te: ¡efe de los sérvIcios de ex
p o r t a c i ó n , den Luis Medina Pei
nado; jefe de los servicios de 
i m p o r t a c i ó n , don Rafael Avíuílar 
Cacho; jefa de los servicios en 
la oficina de ayuda americana, 
don Enrique Chavarri R o d r í g u e z ; 
jefe de servicios en la Dirección 
ge neral de expans ión comercial, 
don Garles Díaz Monís P i n z ó n ; 
¡efe da los servicios de estudios 

económicos , 'don Enriaue de Fuen
tes Quintana; jefe de servicios de 
organismos internacionales en la 
Dirección general da pol í t ica co
mercial v arancelaria, don José 
Carlos Colmeiro Franco. 

Para la Dirección general de 
pol í t ica comercial v arancelaria, 
don José Maria Manti l la P é r e z 
de Avala, don Bar to lomé Sa.ífre-
ra Esvalas v don Antonio Pas
cual Ramos. A la Dirección ge
neral da expans ión CCrtuetClaU 
don Fernando García Mar t i n , 
don Jesús Chapa Cionzález 11're 
dia V don Luis Enrique Alvarez 
Llopis.—Cifra. 

ANUNCIOS OFICIALES 
líllilliBllíl US \ ñ 1(8121110 

de lilis (!oila) 
Hasta el d í a 10 de Enero do 

1958 se admi ten solicitudes para 
el cargo de fontanero mun ic ipa l 
de esta local idad, por el sueldo 
.anual que con el A y u n t a m i e n t o 
convenga. 

Las instancias debidamente 
reintegradas con arreglo a la Ley, 
del T i m b r e , se p r e s e n t a r á n en Se
c r e t a r í a durante las horas de ofi
cina y hasta las 13 de dicho 
d ía 10. 

San Leonardo do Y a g ü e *30 
de Dic iembre de lí)57. 

E l alcalde. 
L U C I A N O Y A O V E 

L A C R E M A 

E M B R I O N A R I A 
L A N C A S T E R 

o bese do extractos plocentanos humanos 
( M é t o d o Fila'fov) 

hace desaparecer 

^ A r r u g a s 

* P a p a d a 

D o b l e m e n l o n 

Santa Cruz de Joarros 
El dia 11 del actual, a las once 

horas se c e l e b r a r á la subasta de 
144 reses lanares. 

E l AyímlamierUo 

V i / f o r o b e 
K l d o m i n •'. o <1í¡l fí, HO 

OIINII («iMTiia, l loru 
la tarde. 

KubnHiíi l a 
l a uim «Ir 

Catania (S i c i l i a ) .— Anoche el 
volcán Etna r e a l i z ó una de las 
más violentas erupciones regis
tradas en los ú l t imos a ñ o s , arro
jando gran cantidad de lava v 
lanzando grandes piedras a al
turas superiores a los 300 me
tros. A las 22,00 horas (hora lo-
caD, la corriente de lava h a b í a 
cubierto va unos 2.5 k i l ó m e t r o s 
sobre las laderas del vo lcán . 

Los habitantes de los pueblos 
situados al pie del vo lcán han de
cidido in ic ia r la e v a c u a c i ó n , te
miendo sar alcanzados por la la
va. 

Se calcula que las 500 erupcin-
nes del Etna recrlstradas en 2.500 
años , han costado la vida a - r n á s 
d" un millón de personas.—Efe. 
M U J E R A S E S I N A D A 

Barcelona.— Antonia Santama
r í a Abellana ha sido hallada muer
ta esta m a ñ a n a en la calle del 
Conde del A > a l t o , ~ l . Aparec ía 
¡unto a la cama con ¡as manos 
atadas v la cara «cubíiírta por 
una s ábana v la v i c t ima vest ía 
traje osruro. De las investigacio
nes practicadas por la po l i c í a , se 
deduce aue el cuerpo de la vic
t ima no presenta seña l alsfuna de 
violencia v. s e ^ ú n D1 p r imer d i ag 
nós t ico , la muerte fué produci-
ad por as f l f ía , pero no deb ió 
haber lucha con el asesinato. 

Antonia S a n t a m a r í a Abellana, 
ririás conocida en el ba r r io pó r 
"La Laura", nac ió en Valencia en 
1914. v frecuentaba el bar s i to 
^n los bajos de la misma casa 
donde o : u r r i ó el hecho. Algunos 
testigos han manifestado que so
bre las doce v media de la noche 
Antonia se encontraba en el bar. 
donde e n t a b l ó c o n v e r s a c i ó n con 
un jovim, aWo m á s al to que ella, 
de unos, 25 a ñ o s , el cual , des
pués de haber satisfecho la con
sumic ión , se m a r c h ó con Antonia 
a la pens ión donde ha sido ha
llado el cadáve r de é s t a . 

No se han encontrado joyas, ni 
dinero en el bolso, n i en podor 
de la muerta, cesa muy e x t r a ñ a , 
va qué . se«fún' manifestaciones 
de personas que la t ra taban, la 
intrefecta era muy aficionada a 
las joyas y cuanto ahorraba lo 
i n v e r t í a en anillos, brazaletes, 
pulseras u r.iras alhaias. Hace 
unos d í a s . Antonia a d q u i r i ó un 
reloj de pulsera, que llevaba cuan
do rstuvo en el baT v que luetfo^ 
no ha aparecido. Todos estos de-
jtalles hacen suponer que el m ó 
v i l del cr imen fue el robo. 

Asentes de la B r idada de In -
vi s t i í íación Cr iminal v de la Co
misa r í a de Atarazanas, real izan 
investigaciones para aclarar el 
suceso.—Cifra. 
MUERTO AL CAERSE DEL . 

TREN 
Zaragoza.— Comunican de la 

ICcaiid.Kl dé Zuera de esta pro
vincia , q ü e en el k i l ó m e t r o 
24.424. de la via f é r r e a Zarago
za-Barcelona, un obrero de vi88 
y obras e m o n t r ó ol c a d á v e r de 
Un hombr ' con la Car» dcsiio/.'i 
da. 

Kia t izadas las d i l i genc ia s j,u-

A R - R E T E 

A S T E R 
M O N I E 6 A R L O 

C H E D U T E M P S 

Concesionono pora España: Barcelona 
diciales pertinentes, resul tó snr 
el teniente de Infanter ía don Ni 
colás Lana Estelb, natural de 
El Ferrol del Caudillo y con des
t ino en Jaca (Huesca), para don
de sin duda se d i r i g í a desde Bar
celona. Se cree q"e se cayó del 
e x p r é s numero 213. para el que 
llevaba billete desde Barcelona a 
Zaragoza, debiendo quedar muer
to en el acto.—Cifra. 

Concesionario en Burgos 

PERFUMERIAS ORIENTE 
Queipo de Llano, 7 y Plaza José Antonio, 2 

L A B O L S A 
iMa'drfcí.— La Bolsa c o n t i n ú a 

operando de forma muy activa, 
con predominio de la tendencia 
compradora, acentuada pr inc ipa l 
mente en torno a los valores ban-
carios, que hasta hace muy pocos 
dias se hallaban totalmente aban
donados. Hoy se han producido 
en este corro mejoras de ocho 
enteros, en Banco Popular; de 
10, en los de Créd i to Industr ial 
y Central; de 15, en el Hispano 
Amer i rano; de 20, en los de Es
paña , Exterior y Español de Cré
d i t o y de 25, en el Hipotecario. 
Los valores industriales han con
tinuado su reacc ión , que se ex
presa, con alzas, de siet̂ e ente-

.rcs sn Saltos del Sil y Duro Fel-
víuera; ocho, en Fuerzas Eléctr i 
cas de Cataluña e Iberduero; 11, 
en Hidroe léc t r ica E s p a ñ o l a : 25, 
en Sniaco y Minas del Rif; 30 en 
Agui las y 35 en Ponforrada. 

1 as p é r d i d a s han sido tniuy es
casas y destaca unicamenta los 
siete duros que deja Altos Hor
nos. Al cierre, la tendencia era 
f i rme, pero aK'o más calmada. 

Cotizaciones. Fondos p ú b l i c r s : 
In ter ior . 79.90; A m o r t í z a b l e 1952 
y 53, 98; id^m 1951, 98.70; ídem 
3,5 por ciento, 1951, 87 25; idem 
3 por ciento, 1949, 83 50; Cédu
las Hipotecarias, a, 80; b. 73; 
c. 72; idem exentas, 81.50; i d e n 
5 po rciento, 103; in te rprovin-

0 ^ 0 i A B / 0 [ 
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c ía le s , 92; í d e m locales, con lo
tes. 97,50; ídem nuevas» 96. 

Acciones: Banco de E s p a ñ a . 
655; Exterior, 450; idem nuevas, 
435; Hipotecario, sin dividendo, 
340; ídem nuevas, sin dividendo, 
337; Central, 615; Banesto. 740; 
Hispano, 590; Mercant i l , 343; M i 
nas del Rif, 730; Duro Felguera, 
394; Ponferrada, 850; Campsa, 
220; Tabacalera. 190; Explosivos, 
295; Pe t ró l eos , 765; AHos Hornos, 
298; Telefónicas , 277.-r-Cífra. 

t A N C O D F S A N T A N D W 
BANCA — B O L S A — C A M B I O 

C A J A D E A H O R R O S 
b f o l ó n . 12. — B U R G O S 

El general Miguel 
Ojsda, jefe de la 

Infantería de la 
División núm. 41 

D . L u i s S o a n z e s a s u m i r á 

i g u a l m a n d o e n l a 61 

M a d r i d — E l " B o l e t í n Oficial 
del Estado" publica hoy, entre 
otras, las siguientes disposicio
nes : 

E je rc i to—Decre to por el que 
pasa a ejercer el cargo de vocal 
de ia Junta Superior de Patrona
tos de H u é r f a n o s de M i l í l n r e s el 
general de d iv i s ión don Rafael 
H ie r ro M a r t í n e z ; otro por el que 
se pasa a ejercer el mando de la 
I n f a n t e r í a Div i s ionar ia de la D I * 

• v is ión n ú m e r o 41 el general de 
br igada de I n f a n t e r í a don J o s é 
Migue l Ojéela ; o t ro por el que 
nasa a ejercer el mando do la 
I n f a n t e r í a D iv i s iona r i a de la d i 
v i s ión n ú m e r o 61, el gén^Pal de 
brigada de I n f a n t e r í a d o n L u \ 
S u á n z e s P a r í s ; o t ro por el que 
pasa a ejercer el mando de la 
p r i m e r a brigada de la Div i s ión 
d(í Cabal lefia Pl v r m r a l Cíe b r i 
gada di1 Caba l ic r iu don V u v n l e 
Calvo B e r n a r í i . 

• Madr id .— El t iempo. In-
•formación general. Durante 
•el d ía de hoy. se han regls-
•trado prec ip i ta : ionse mode
l adas en la vertiente a t l á n -
•tica. con excepción del hto-
•ral c a n t á b r i c o . 
• . Tiempo probable: Conti-
•nuarán las precipitaciones en 
•el Centro v en las regiones 
•occidentales de la Pen ínsu l a , 
•principalmente en forma dJ, 
•chubascos que a l t e r n a r á n con 
algunos claros. Las tempera-

•turas se rán relativamente 
•suaves v s o p l a r á n en la m i -
•tad occidental vientos del ter-
•cer cuadranta. Lluvias a i s l v 
•das en Aragón y Canari I . 
•Cleto Dardalmrnte n u b o « ) 
en 'el M e d i t e r r á n e o . 

• Temperaturas de M a d r i d : 
-Máxima, de 7,4 grados a las 
.16 horas v m i h i m a . de cua-
•tro grados a las 0,30 horas. 
• Temperaturas extr ornas de 
• España : Máxima , de 19 gra-
•dos en Alicante v Murcia y 
•mínima, de desagrados bajo 
•cero en Logroñó .—Cif fa . 
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El Cairo.— La princesa Faucia 
de Evip to , hermana del Rey Fa-
ruk, ha sido condenada en rebeW 
día a un mes de trabajos forza
dos y multa equivalente a uno1* 
dos millones de pesetas por ha
ber introducido en e l pa í s pie
les y ropas sin hacer la corres
pondiente d e c l a r a c i ó n de aduai 
ñas , éh 1950. La princesa, que v i 
ve en Estambul, fue absuMta d é 
la misma acusac ión en 1955, MI* 
ro el fisral p id ió i a revis ión # 1 
0r<ice$o q u é se lia vueiu» » vn-
ahora.—Efe. . . . , . 



( I n f o r m a c i ó n d e l a s c o t i z a c i o n e s r e g i o n a l e s ) 

M p » I N A 1) E | L C A M P O . —Los 
Daeip.ai'iifts de ganados se han v i s to 
mii* c « n p u n i d o s que los de la se-
mtt»U an t e r io r , m u y en p a r t i c u l a r 
el ác exnado porcino. 

ÍStl ganado lanar presentaron a 
la, veniu. 595 cabezas, y é s t a s , debi
do a. su reduc ida , núrnoi-o , fueron 
vendidas en su t o t a l i d a t l p a r a d i 
ferentes poblaciones y provincia*); 
en l«»s precios se o b s e r v ó a l g u n a 
ahila,' aunque é s t a no m u y notable. 

At co t i za ron las ovejas castella
nas, r e c i é n par idas y con su c r í a , 
«î iide 1.290 a. 1.400 pesetas; las ove-
Jíjíi q«ate, l lana.s, p r ó x i m a s a pa r i r , 
I« f̂ O» a 900; los corderos, grandes 
y gardos, de clase buena, destina--
4e« pa ra sementales, de 725 a 850; 
lan •Vejas de buena clase, dest ina-
4 t s p a r a matadero, de 435 a 490; 

J f 'üer^n vendidos IOÜ e jemplares 
•vé ja í i dest inadas p a r a v ida y p ro
d u c c i ó n de ra/.a castellana, de 715 a 
7íi5; corderas castellanas, de 545 a 
ÍSP; corderos castellanos, buenos, 
«l,C 415 a 450. yVsimismo, en la c o t i -
Jiapión a p^so se observaron alzas 
t í m f t i é n , aunque t ampoco no con-
SijBÍerable.s, Fue ron vendidos los cor-
•ifli-fla de clase buena, desde 18 pe-
sri.as el k i l o ; las ovejas grandes y 
¿•ordas, d^sde 15,50 a 16 el k i l o ; cor
deros de m a l a presencia, de 15 a 
18 el Jd lo^ ovejas destinadas p a r a 
matadero , de 13,50 a 14,50 el k i l o ; 
corderas destinadas pa ra v i d a y 
p r o d u c c i ó n , de 22,50 a 24 el k i l o , y 
l»s lechales, de 32 a 33, todo al v i v o . 

E n ganado de cerda presentaron 
a la ven ta 314 e jemplares y se l l e 
varon a, efecto muchas ventas, m u y 
«n p a r t i c u l a r en e jempiares ceba
das y de medio cebo, aunque t a m -
bipn se a p r e c i ó la poca presenta
c ión de e jemplares blancos de es

tas Qaiac ter i s t icas j • 
—- • 

F u e r o n vendidos los e jemplares 
blancos de siete semanas de 315 a 
365 pesetas; los blancos y oolora 
dos, del m i s m o t iempo, ĉ e 250 a ¿500; 
los blancos de tres meses, de 58ü a, 
435; los colorados y negros, Éh 
i g u a l edad, de 545 a 600; los b lan
cos de seis meses, dtí 865 a 915; los 
negros y rojos, d é 815 a 865; lo,> 
blancos de ocho meses', de 1.425 á 
1.650; los negros y rojos, de igua l 
t i empo , de 1,275 a 1.450. 
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iriso somg ¡ira m w i u 
La Sociedad Española de Orni-

tokssfía, en co laborac ión con el 
Inst i tuto Forestal de investiga
ciones v Experiencias, realiza 
s i s t e m á t i c a m e n t e trabajos de ani-
l lamiento de aves silvestres .me
diante t i empleo de anillas con 
remite: '^Mjinisterio de A g r i c u l 
tura" y c o n t r a s e ñ a S.E.O., ée la 
scciedad. Dado el i n t e r é s c ien t í 
fico v p r á c t i c o de estos trabajos, 
se ruega a las entidades - y par
ticulares que encuentren, cacen 
o' recuperen aves portadoras dá 
estas u otras anillas, o que ob
tengan dates relacionados con 

los mismos estudios, lo comuni
quen a la mayor brevedad a las 
señas siguientes: "Sociedad Es
paño la de Orn i to log ía , Castella
na 84. (Museo Nacional de Cien
cias Naturales). Madr id . 

Toda c o m u n i c a c i ó n s e r á ama
blemente contestada. • 

L e c h e de o u e i a 
N u e v e pesetas l i t r o 

Ofe r t a s : Al fonso V I I I n ú m e r o 16 
( H o s p i t a l del K e y ) 

A peso t a m b i é n so a p í c e l a i o n mo-
dU'icaeio.sc.s, ve iu l i f iu lose los ejettl-
plares blancos, ochados, de 25 a 26 
pesetas .el k i l o ; los negros y rojo:-', 
do 22 a 24, y los de medio >cebp, se
g ú n clase y color , de 26 a 27 el k i l o . 

E n ganado vacuno, va r i a s terne-1 
ras se posaron a 27 el k i l o , y dos 
vacas destinadas p a r á ma tade ro s é 
pagaron* a r a z ó n de 23,50 el k i l o , en 
v i v o . • 

E n ganado m u l a r y cabal lar so
la mente fueron vendidos t res caba
l los destina do.s para ma tade ro en 
525 pesetas cada uno. 

V I T O R I A . E l ú l t i m o mercado 
del a ñ o r e s u l t ó m u y malo . H u b o po
co .ganado y escasa Concurrencia de 
p ú b l i c q y como consecuencia de 
u n a y o t r a cosa, contadas t ransac
ciones. S é v e n d i ó bien el cerdo ce
bado. C r í a s sobraron bastantes y 
en el ganado vacuno el m o v i m i e n t o 
f u é f lo jo . Loa precios no su f r i e ron 
v a r i a c i ó n . 

E n t r a r o n en l a plaza 164 cabezas 
de ganado vacuno, 48 de cabal lar 
m u l a r y asnal, nueve ovejas, 6 ca
bras y 566 cerdos. L a s cot izacio
nes fue ron é s t a s : 

P a r e j a de bueyes pa ra t raba jo , de 
24.000 a 30.000 pesetas. P a r e j a de 
novi l los , de 18.000 a 23.000. Vacas 
de leche, s e g ú n p r o d u c c i ó n , entre 
8.000 y 14.500 pesetas. O e b ó n pa ra 
abasto, de 29 a 32 pesetas k i l o en 
cana l y t e rne ra de 50 a 53. L a n a r 
mayor , de 35,50 a 37,50 pesetas k i l o 
en cana l ; corderos, de 32 a 35 pe
setas k i l o en v i v o ; c r i as de po rc i 
no, de 275 a 500 pesetas; p r imales , 
de 800 a 1.350; de engorde, de 1.400 
a 2.500; cebado, de 24 a 25,50 pese
tas k i l o en v i v o . E q u i n o p a r a sacr i 
f i c io , de 7 a 13 pesetas k i l o es ca
na l el adul to y de 17 a 23 el lechal. 

V e n t o » » d e e x t e n i í ó n 

1 1 A y u d a a l a g r i c u l t o r , e n s u p r o p i o 
Por Joaquín ANDRES 

p a r t i r del presente n ú m e r o y 
en la p á g i n a a g r í c o l a de Ip^ 
s á b a d o s e s t a r á abier ta , ca ra 

a l agro b u r g a l é s , esta - Ven tana de 
E x t e n s i ó n A g r í c o l a », a t r a v é s de la 
cual ' i r e m o s publica mío en f o r m a de 
d i á l o g o s , la a c t i v i d a d a g r í c o l a , e i n 
tentaremos, por medio dé estas 
char las l iguradas, i r r e lk ' j ando las 
diversas consultas o comentar ios re
lacionados con la a g r i c u l t u r a , ( c u l 
t ivos , plagas, somillas, abonos, me
c a n i z a c i ó n , ayudas del Estado, co
operat ivas , etc., etc.) . Pero antes es 
necesario, aunque só lo sea ex t rac ta -
damente , d i v u l g a r los í i n e s y p r o p ó 
sitos que han guiado al M i n i s t e r i o 
de A g r i c u l t u r a a la c r e a c i ó n del Ser
v i c i o de E x t e s i ó n A g r í c o l a y de cu
yo servicio se han abier to en Es 
p a ñ a , hasta la fecha, 44 agencias co
marcales , de las cuales tres se han 
s i tuado en las t i e r r a s burgalesas de 
A r a n d a de Duero , Cas t ro je r iz y L e r -
ma . , 

P a r a ayudarnos a conocer estos 
fines, comencemos por t r a s l ada r a l 
gunos p á r r a f o s entresacados de la 
O r d e n M i n i s t e r i a l de fecha 30 de 
Sept iembre de 1955 y por la que se 
o r d e n ó l a puesta en func ionamien 
to de l Servicio d e - E x t e n s i ó n A g r í 
cola. 

D i c e a s í : « L a i m p o r t a n c i a , cada 
vez mayor , que l a a g r i c u l t u r a es
p a ñ o l a representa en la e c o n o m í a 
de l p a í s , exige l a a d o p c i ó n de me
didas que, perfeccionando su t é c n i 
ca ac tua l , se reflejen de un modo 
d i rec to en el aumento de su p ro
d u c t i v i d a d . E n t r e estas medidas 
destaca po r su i t n e r é s la ayuda que 
a l a g r i c u l t o r hay que pres tar p a r a 
que encuentre en el la un g u i ó n de 
su a c t u a c i ó n y perfeccione, a d e m á s , 
los m é t o d o s de c u l t i v o y e x p l o t a c i ó n , 
con a r reg lo a los nuevos p r o c e d í -
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E l M a n c o d e K E M - G I O e s 
s / e m p r o b í ^ n c o . i o s d o m a s 
c o l o r e s s o n e x a c t o m e n t e 
íafrátps ' t p o r u n o , a l o s 
OQ S v p e r K e m - T o n e , l a 
p r o d i g i o s a p i n t u r a m o l e a 
b q s e de l á t e x . 

U n t i p o d e e s m a l t e s i n t é t i c o e x t r a - d u r o , e n t e r a m e n t e n u e v o , p a r o 

u s o i n t e r i o r . S e a p l i c a f á c i l m e n t e s o b r e c u a l q u i e r s u p e r f i c i e 

s i n n e c e s i d a d d e i m p r i m a c i ó n . V i e n e l i s t o p a r a u s a r . S e c a . r á 

p i d a m e n t e ; a p r u e b a d e m a n c h a s y d e g r a s a ; r e s i s t e e l a g u a 

h i r v i e n d o , i d e a l p a r a c o c i n a s y c u a r t o s d e b a ñ o . 

A l s e c a r , K E M - ' G L O d e j a u n h e r m o s o a c a b a d o 

q u e l u c e y ' s e l a v a c o m o l a p o r c e i a n a . 

MC u 1 mi O" 

Estas pinturas se ven den por el distribuidor 

cea, 5 
y m i i m Dro^ucríass y demás establecimientos del mmo 

mientes que l a m o d e r n a t é c n i c a 
aconseja. 

A c t u a l m e n t e la acc ión , t u t e l a r ofi
c ia l sobre el p roductor a e r í c o l a no 
sobrepasa el e s c a l ó n p r o v i n c i a l , y 
del mismo modo que en el o rden re
ligioso, ' docente, j u r í d i c o , s a n i t a r i o , 
etc., se encuentra u n a red m á s t u 
pida que alcanza el á m b i t o c o m a r 
cal, e á necesario hacer l l ega r l a 
a c c i ó n de este M i n i s t e r i o a ese 
mismo plano, ¿ a n t o m á s cuanto , quo 
l a a g r i c u l t u r a es la base l i i m l a m e n -
t a l sobre la que descansa l a eoono-
mía nacional . 

Este con jun to de ac t iv idades qua 
puede resumirse en el concepto a n 
te r io rmente expuesto de « a y u d a a 
a g r i c u l t o r » en todas sus m a n i f e s t a 
ciones, ha sido abordado en las na
ciones cuya a g r i c u l t u r a ' t i ene m á s 
al to n ive l , por el f u n c i o n a m i e n t o de 
un Servicio de E x t e n s i ó n A g r í c o l a , 
que a c t ú a cerca del a g r i c u l t o r o r i e n 
tando sus p r á c t i c a s hac ia l a t é c n i 
ca a g r í c o l a moderna , es t ih)Ulanlo su 
i n t e r é s y su i n i c i a t i v a ' p o r todas las 
cuestiones que afec tan a su e x p l o 
t a c i ó n , para que pueda acogerse, ade
m á s , a todas las venta jas q ü b l a 
ac tua l l e g i s l a c i ó n concede a t r a v é s 
de los d i s t in tos Organ i smos , r eso l 
v iendo todas las consul tas que los 
agr icul tores , en su p rop io med io , 
p lan tean en r e l a c i ó n con cuanta:-< 
act ividades ag ra r i a s c o n s t i t u y e n el 
m o t i v o de su a c t i v i d a d t é c n i c a , y , 
en u n a palabra , pá -e s t ando , como 
an te r io rmen te sexha expuesto, t oda 
clase de auxi l ios , que h a r á n de su 
a c t u a c i ó n un t r aba jo de r e n d i m i e n 
to m u y superior, t a n t o en beneficio 
suyo, como en el de- l a a g r i c u l t u r a 
general del pa í s . » 

H a s t a a q u í , pa r t e del enunc i ado 
del , p r e á m b u l o de la o rden m i n i s 
t e r i a l , por la que se c r e ó el Se rv i c io 
de E x t e n s i ó n A g r í c o l a . S ó l o h a r é 
i n c a p i é en uno de sus p á r r a f o s , en 
el cua l hemos le ído —resolv iendo t o 
das las consultas que los a g r i c u l t o 
res «en su p rop io m e d i o » , p l a n t e a n 
en r e l a c i ó n con cuantas a c t i v i d a d e s 
agra r ias cons t i t uyen el m o t i v o de 
SU a c t i v i d a d t é c n i c a — . E l p r o p i o 
medio del" a g r i c u l t o r , es su campo , 
su gal l inero , su huerto. . . 

¡ A g r i c u l t o r e s ! : E n estas fechas 
es ' t a r é i s t raba jando, los unos, en l a 
en t rega de r emolacha ; los o t ro s en 
la p r e p a r a c i ó n de vues t ras fincay 
para l a s i embra de t r i g o s t a r d í o s , 
avena y cebadas lad i l l as . E l S e r v i -

, c ió de E x t e n s i ó n A g r í c o l a , v i ene t n 
vues t r a ayuda, pa ra a u m e n t a r en ío 
posible el r e n d i m i e n t o de vues t ros 
cu l t ivos y de este modo ob tener u n 
m a y o r beneficio como pago m e r e c i 
do a vuestros t rabajos . ¿ D e q u é m o 
do? L a a g r i c u l t u r a abarca m ú l t i p l e s 
facetas, ci temosi u n a de ellas, p u n t o 
de p a r t i d a de las d e m á s y l a a p o r t a 
c ión con que E x t e n s i ó n A g r í c o l a en 
sus Agencias Comarcales coopera a 
resolverla. 

E S N E C E S A R I O C O N O C E R E L 
S U E L O D E L O S C U L T I V O S 
A n t e s de todo, amigos l abradores , 

es necesario conocer en todas sus 
composiciones el suelo que c u l t i v á i s . 
E s t a necesidad e s t á en l a m e n t e do 
todos y el medio que m e j o r debe e m 
plearse pa ra l legar a este conoc i 
m i e n t o es efectuar el a n á l i s i s de eso 
suelo. Si nos t i l d a m o s de a g r i c u l 
tores conscientes, debemos abona r 
equi l ib radamente . Mas, ¿ c ó m o po
dremos saber si pecamos po r defec
to o por exceso? Dos e jemplos : S i 
cu l t ivas r emolacha y no has ad ic io 
nado a la t i e r r a la c a n t i d a d de po
tasa q u é este t u b é r c u l o necesita, el 
r end imien to no s e r á el ob l igado , a 
pesar... de que hayas esparcido u n a 
g r a n can t idad de a m o n í a c o . Y. . . . de 
a q u í surge el o t ro e jemplo. S i u n a 
finca r i ca en carbonato de ca l o en 
a m o n í a c o , l a abonas con estos ele
mentos, s in que el c u l t i v o r ec l ame 
toda l a can t idad que has r e p a r t i d o 
de ellos, ( e s t á c laro , que has gas;tado 
el d inero i n ú t i l m e n t e sin consegui r 
nada. Es decir , ¡s í ! , has consegui
do... lo c o n t r a r i o d é lo que te pro
p o n í a s , que es el haber p r o d u c i d o 
u n a a l t e r a c i ó n en t re c u l t i v o p o r acu
m u l a c i ó n de estos elementos' en ex
ceso. P a r a , un ef iciente a n á l i s i s de, 
t i e r r a , es p r i m o r d i a l una buena to 
m a de las muest ras . P o r el lo, no 
hace fa l t a que la t r a igas recog ida 
en u n a balsa. Recuerda «en t u p ro
pio m e d i o » . I r e m o s a tus l incas a. 
t o m a r esas mues t ras y de paso c a m 
biaremos impres iones sobre las nue
vas variedades de t r i g o o sobre ese 
estercolero,' que te han d icho quo el 
Es tado c o n t r i b u i r á m u c h o a au cons
t r u c c i ó n , o q u i z á sobre ese t r a c t o r 
que tan to r e c l a m a n tus hi jos . T a m -

Í
DÍen estableceremo.'--, en c o l a b o r a c i ó n 
y en tus mismas f incas, parcelas do 
a d a p t a c i ó n de nuevas var iedades de 
cereales, campos de p rueba de abo
nado, nuevos m é t o d o s de cu l t ivo . . . 
Sí - - y p e r d ó n a m e por l a r e p i t i c i ó n — 
«en t u propio m e d i o » . 1 

Como ci to an t e r i o rmen te , se h a n 
instalado en esta p r o v i n c i a las A g e n 
cias Comarcales do A r a n d a de Due
ro, Cas t ro jer iz y L e r m a . Esperamos 

' t u v i s i ta ; necesaria p a r a conocer
nos y pa ra conocer tus p rob lemas . 
Pero, una vez m á s , no te preocu
pes. Que no te los vamos a resol
ver con un consejo o una receta dic
tada d e t r á s de una mesn. Queremos 
l levar hasta, t í , los ú l t i m o s logros 
de la e x p e r i m e n t a c i ó n a g r í c o l a y al 
mismo t iempo, .recoger. tus necesi
dades y tus inquietudes, t an to , las 
que, p a r t i c u l a r m e n t e te a t a ñ e n , cuan • 
to j a s que .sientes como m i e m b r o de 
la comunidad en que vives, p a r a ' h a 
cerlas l legar has ta donde corres
ponda y pueda resolverlas . 

E l mo t ivo p r i n c i p a l que nos g u í a 
en nuestra, m i s i ó n , es el supremo de 
c u m p l i r , c o n una, o b l i g a c i ó n m o r a l y 
real izar una obra, de ju s t i c i a social 
hacia el camp.o, h a r t ó t i empo espe 
raída. E l l in m a t e r i a l : el de que j u n -
ÍOfi' cnimi';,! ino.-.i Mii inentar el i v n d i -
mí t í n to de tu cKpk.tac'um. Asi fe be 
ue f l c l a r á s personalmente. Pero por 
uquc l lu de que,,, « g r u ñ ó no Uucc gra

nero, pero ayuda a su c o m p a ñ e r o ^ 
conseguiremos i r a u m e n l o «el jvra-
nero e s p a ñ o l » para a l inu-n ta r a esos 
250.000 e s p a ñ o l e s , en que cada, a ñ o 
se incrementa |a p o b l a c i ó n hispana, 
l i b e r á n d o n o s en lo posible de i m p o r -

que podemos y debemos p r o d u c i r 
los necesarios, con nuestras p rop ia* 
fuerzas y sobre nuest ro que r ido «o -
la r . 

¡ A g r i c u l t o r e s burgaleses!, r e c i b i d 
nues t ros mejores deseos de u n ¡ fe-

taciones de g é n e r o s a l i m e n t i c i o s , 1 l i z y p r ó s p e r o A n o Nuevo! 
umammmmmmtmu 
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C i e n g r a m o s d e 

U n j u g o d e t o m a t e 
r e a l m e n t e a l i m e n t i c i o , 
d e i g u a l a p l i c a c i ó n 
y s a b o r 
q u e e l t o m a t e 
f r e s c o m a d u r o . 

e q u i v a l e n a m e d i o k i l o d e t o m a t e s a l n a t u r a ! . 

L a t a s 
d e 1 0 0 , 2 0 0 , 
5 0 0 g r a m o s 

y d e 5 k i l o s 

C e r e s p a r a 1 9 5 

H o r n o s r e c i b i d o e l X V I I " A l 
m a n a q u e A g r í c o l a C e r o s " 1958 
q u e a c a b a de e d i t a r c o m o e n 
a ñ o s a n t e r i o r e s , la. i m p o r t a n t e y 
p r e s t i g i o s a r e v i s t a " C e r e s " . p u 
b l i c a c i ó n do o c o n o m i a a g r í c o l a 
d o c a r á c t e r n a c i o n a l y , q u e áe 
v i e n e e d i t a n d o e n V a l l a d o l i d des
do h a c e m u c h o s a ñ o s , s i e n d o u n a 
r e c o n o c i d a a u t o r i d a d e n los p r o 
b l e m a s y t é c n i c a a g r o p e c u a r i a 
do E s p a ñ a , y a s i m i s m o p o r l a s 
i n f o r m a c i o n e s de los m o r c a d o s 
n a c i o n a l e s y e x t r a n j e r o s . 

E s t o a l m a n a q u e p a r a 1958, es 
m u y a m o n o o i n t c r o s a ñ t e , y a q u e 
e n las 452 p á g i n a s do q u e se c o m 
p o n o e l l i b r o , se m e z c l a h á b i l 
m e n t e l o . i n t e r e s a n t e p a r a ^ t o d o 
e c o n o m i s t a a g r a r i o y l o a m e n o y 
a g r a d a b l e ; pues los t o m a s c a m 
p e r o s i n t o r o s a n c a d a d í a m á s a l 
p ú b l i c o o n g e n e r a l y a q u e d i r e c t a 
o i n d i r e c t a m e n t e a t o d o s n o s 
a f e c t a n los p r o b l e m a s q u e se 
p l a n t e a n e n l a p r o d u c c ' ó n y c o n 
s u m o do los p r o d u c t o s a g r í c o l a s 
y g a n a d e r o s d e l p a í s . 

E n e l r e f e r i d o A l m a n a q u e p a r a 
1958 so p u b l i c a n t r a b a j o s do s i n 
g u l a r i n t e r é s , d o l á n d o s e e n t r o 
e l los c o m o do p o s i t i v a u t i l i d a d , 
las l a b o r e s de l c a m p o á e f e c t u a r 
e n ^cada_ mes de l >mo. E l c i e l o 
do E s p a ñ a o n t o d o s los meses, es 
u n t r a b a j o ú t i l í s i m o c o n o i c a 
l e n d a r i o de l a ñ o , ec l ip ses de so l 
y do l u n a . L o s a f o r i s m o s c o m e n 
t a d o s t o d o s los meses es u n a sec
c i ó n a m e n í s i m a ; y e n N l a p a r t e 
l i t e r a r i a d e ¡ a l m a n a q u e se d e s t a 
c a u n p r i m o r o s o a r t í c u l o de l aca 
d é m i c o F r a n c i s c o M o n d i z á b a l , 
s o b r e las e s c a r d a d o r a s c a s t e l l a 
n a s ; c u a t r o a r t í c u l o s p r e c i o s o s 
sob re las c u a t r o e s t ac iones e n l o s 
c a m p o s , d e l e s c r i t o r A n g e l L e r a 
d e I s l a ; u n a p r i m o r o s a n a r r a 
c i ó n de u n v e l a t o r i o , c o n f i n í s i 
m o h u m o r , de l g r a n p u b l i e i s l a 
F r a n c i s c o A n t ó n Casaseca ; u n 
t r a b a j o s o b r é b o n g o s , do Joa
q u í n D .omingue ' / , M a r t i n ; u n a r 
t i c u l o m u y b u e n o s o b r e g a n a d e 
r í a l a n a r , p o r A n t o n i o C a l i n d o ; 
u n e s t u d i o c o m p l e t o s o b r e el c u l 
t i v o , v a r i e d a d e s y d e t a l l e s es ta
d í s t i c o s , sob re n a r a n j a s y l i m o 
nes en E s p a ñ a , t r a b a j o de la p r o 
p i a r e d a c c i ó n de • C e r o s " ; o t r o 
c o m p l e t o , y d o c u m e n t a d o s o b r e 
l a a g r i c u l t u r a e n l a e r a a t ó m i c a , 
a m e n í s i m o t r a b a j o do B a u d i l i o 
Ju sca f r e sa , de g r a n i n t e r é s ; l a 
l i e n t a e n la p l a z a , por Uuis F e r 
n á n d e z Sa lcedo , el i l u s t r e i n g e 
n i e r o a g r ó n o m o c o n o c e d o r for
m i d a b l e sob re él t o r o b r a v o y la 
f ies ta n a e i o M a l , que é s u ñ t r a b a j o 
do g r a n i n t e r é s y a m e n i d a d para , 
los a f i c i o n a d o s a l a g a n a d e r í a y 
a los t o r o s ; A n t o n i o A U u c d a u n 
t r a b a j o s o b r e a p i c u l t u r a y e x 
p l o t a c i ó n de la. Jalea r e a l ; Es te
b a n L e g i d o , J u l i á n Ve la sco de 
'Toledo, É s t c b a n R a í l e s t e r o s , ¡VTa 
n u d ( ' , i o i r / a l iv , M o r e n o y .'lui.e 
L u i s H a r c H o , d a n a r t í c u l o s d é 
g r a n i n t e r é s e i m p o r t a n c i a . 

E n l a p a r U ; l i i e r a r i a se p u b l i 

c a n a r t í c u l o s y p o e s í a s de N . H e r 
n á n d e z L u q t l b r o , N i c o m e d e s 
S a n s y R u i z de l a P e ñ a , A n t o n i o 
M a c h a d o , D á m a s o A l o n s o , L u i s 
L ó p e z A n g l a d a , , F r a n c i s c o J a v i e r . 
M a r t i n A b r i l , Jorge: G u i l l é n , F e r 
n a n d o A l l u é , N a r c i s o A l o n s o C o r 
t é s , J o s é M a r í a L u e l m o , R a f a e l 
M o r a l e s , J o s é G a r c í a N i e t o ,.y L o 
p e M a t e o . 

P e r o a d e m á s c o n t i e n e d i v e r s a s 
sogje-ionos m u y a m e n a s o i n s t r u c 
t i v a s o n p r o del f o m e n t o de l a 
e c o n o m í a a g r í c o l a n a c i o n a l t e r 
m i n a n d o c o n l a r e l a c i ó n de f e r i a s ' 
y m e r c a d ó s de E s p a ñ a . Y se d a 
e l m i l a g r o do d a r 452 p á g i n a s c o » . 
p r e c i o s o s g r a b a d o s i n s t r u c t i v o s 
p o r 25 posetas , h a c i e n d o los e n 
v í o s a r e e m b o l s o desde l a A d m i 
n i s t r a c i o n de C E R E S , A v e n i d a 
de l G e n e r a l F r a n c o s n ú m e r o 2. 
V a l l a d o l i d . F e l i c i t a m o s a l d i r e c -
tor-i r e d a c t o r e s de esta e d i t o r i a l 
p o r e l n u e v o a c i e r t o q u e h a n 
t e n i d o e d i t a n d o u n l i b r o t a n ú t i l 
y a m e n o c o m o es este n u e v o A l 
m a n a q u e , a g r í c o l a " C o r e s " p a r a 
el a ñ o 195 • V 

Se h a l l a v a c a n t e l a ca sa t a b e r 
n a . P a r a t r a t a r c o n el a l c a l d e . 



E l D . J a v e n t n d r e c i b e l a v i s i t a 
d e n a S a l a m a n c a r e c u p e r a d o 

Mañana saldrá el Burgos hacia Santa I n d a 

con el mismo equipo que batió al Ponferrada 

Se han registrado unas 200 altas de socios burgaleslstas 
Mañtina hay partido ¿¿•rancie» en 

^atorre. Bien puede aplicarse eso 
«alificativo al encuentro que se 
ofrecr, teniendo en cuenta que hl 
vi.-utante de turno el Sahunanca. Cfh 
Salamanca, ademá.s, que está recu
perado; pue.s al equipo flojo y des
vaído de los comienzos, ha surgi
do otro potente, que lleva Kanadow 
los tres últiniOK partidos disputador, 
inaroatido cuatro goles en cada 
unp de ellos. Y eso que tuvo que 
desplaxarse a Benavonte y recibir 
en <íEl Calvario» al Europa —con 
los refuerzos de Pestaña y, Petra-
landa— y al Cacereño. 
- Efitc dato demuestra mejor que 

nadó, que el Salamanca está en un 
momento espléndido. -

E l Juventud también lo está, no 
cabp duda y en Zatorrc puede sei' 
capaz hasta do frenar esa marcha 
triunfal emprendida por los cha
rros últimamente. Unicamente qui
zá haya que lamentar una ausen
cia notable, .cual es la de Casiano. 
%uien todavía no se encuentra re
cuperado de ia lesión sufrida fren-
té a la Gimnástica Arandina. 

D« todos modos, cabe esperar 
mucho del magnífico entusiasmo y 
capacidad de reacción de los mu
chachos de Elízaga. 

E L B U R G O S A SANTA L U C I A 

Según anticipamos, el Burgos ten
drá que jugar mañana en Santa 
Lucía, pues la Federación no ha 
aceptado el cambio de fechas pro
puesto por la ^Hullera». 

E n su consecuencia, el equipo 
saldrá mañana temprano y por ca
rreteril, hasta León, donde almor
zará, para continuar seguidamen
te a Santa Lucia. Será alineado el 
n)i£nao equipo que actuó frente a 
la Poníciradina y solo nos cabe de
searles idéntico éxito que entonces 
supieron. / 

Etítá muy bien su magnifico 
triunfo de Béjar; pero hay que 
consolidarse y. reforzarle con otra 
victoria en esta salida. 

S A H ^ g ü E P I I D O 

T R A S P A S O 
Local de vinos. Calle Avellanos 

n ú m e r o 9. Informes: Bodega 
Cooperativa " E l Arca de Noc". 
en S a n Asensio. 

Que el equipo está poseído de 
gran moral, ya os sabido. Ahora 
sólo hace falta que las cosas rueden 
bien... 

Entretanto, sigue registrándose 
un, movimiento de acercamiento y 
saludable euforia. E n el curso de 
estos últimos días se han registra
do unas doscientas altas de nuevos 
socios. Queda poco para llegar a 
los dos mil. 

Vamos a ver; un nuevo empu-
joncito y ai. dejar cubierta y cum
plida esta primera etapa. L a ins
cripción sigue abierta sin abono de 
cuota alguna de entrada. 

M i r a n d é s = I r i r a e n p a r t i d o c u m b r e 

S e c e l e b r a r á m e d i o d í a d e l C l u b 

f r • RASURADO-PER 

L A M A S S U A V E 

LA MAS E F I C A Z 

L A M A S R A P I D A 

Miranda do Ebro. (De nuestro 
corVesponsal).-—No hace falta de
cir lo que es este partido y lo 
que significa. Empatados ambos 
equipos a 22 puntos en el primer 
ini.'sto de la clasif icación de nues
tro grupo, el vencedor de csl" 
emoc ióname encuentro figurará 
por derecho propio y con todos 
los honores a La cabjza del mis
mo, 

Han demostrado el Irún v el 
Mirandés poseer dos buen..-, equi
pos y el cheque entre ellos, ha 
de resultar espectacular y emo
cionante. El equipo forastero, do 
siempre buen juego, este año es
tá reverdeciendo sus gloriosos v 
viejos laureles y ofrece al espec
tador un juego que une a la be
lleza, una efecitivídad gran i . 

Y ha de ser temible rival de lev, 
nuestros. 

Pero,bien sabemos cómo está 
el Mirandés actualmente. Su 
triunfo d . l domingo sobre 51 L c -
greñés , en Las Gaunas. triunfo 
bien. logrado, demuestra su po
tencialidad en el actual momento. 
Y dispuesto está a dar a la afi
ción que qon tanto entusiasmo 
le sigue y alienta, la gran tarde 
dü fútbol que le permita ven
cer a su noble contrarío y pro
porcionarle la sat isfacción de ter-
'ininar esta primera vuelta al 
frente de todos. 

La Junta Directiva, dándose 
perfecta cuenta de la importan
cia del partido, ha declarado el 
domingo, medio día del Club y 
espera que la afición y los -mi-
randeses todos responda al lla
mamiento llenando el camno, 
acogiendo a los irumeses con afec
to y otorgando al Mirandas una 
gran ovación al saltar al campo, 
por el triunfo del pasado domin
go v animándole a .todo lo largo 
del encuentro . 

•El partido dará comienzo a las 
cuatro menos cuarto. Y a esa ho
ra, todos en el campo. ¡Aupa, 
Mirandés! 
NCTA OE1CIAL DEL C. D. 

MIRANDES 
El próximo domingo., dia 5 dé

los corrientes, en el Estadio Mu
nicipal de Anduva, se celebrará 
el trascendental encuentro entre 
nuestro D. Mirandés y el Real 
Unión de Irún, que dará comien
zo a las 3,45 de la tarde. 

' Este encuentro ha sido declara
do medio dia del Club, habiendo 
sido señalados los siguientes pre
cios: 

Tribuna, socios, 12 pesetas; no 
socios, 22 pesetas; delantera pre
ferencias, 10 y 18; preferencia, 
8 y 15; general, 6 y 13. 

Señoras y n iños .— Tribuna, so
cios, 9 pesetas; no socios, 16 pe
setas: delantera de preferencia; 
7 y 14; preferencia, 5 y 10; ge
neral. 3 y 5. 

C. D. 'Mirandés. el secretario, 
Baldomero Rebcllc. — V.? B . ' , 

el presidente, Andrés Espallarjfas 
Miranda de Ebro a 2 de Ene

ro de 1958. 

El 
suspendido por treinta 

y dos partidos 
P e r e d a , p o r d o s e n c u e n t r o s 

Madrid .—El comi té de compe
t ic ión do la Real Federac ión E s 
paño la de Fútbol , en su reun ión 
mensual ha tomado los siguien
tes acuerdos: 
J U G A D O R E S . — {primdra Divi
s i ó n ) — I m p o n e r multa a Adrián 
Escudero G a r c í a (At. Madrid), y 
Antonio Ansola Arrieta (Real 
Sociedad), por desconsideración 
mutua. (Segunda Div i s ión) . — 
Suspender ppr dos meses a José 
Valderas R u m i (R. Botís Balom-
pie), por reiterada práctica de 
juego violento y peligroso en va
rios partidos de la actual tempo
rada; por cuatro partidos oficía
los a Pedro B ü e n d í a López (Cór
doba F . C ) , por agres ión a un 
Contrario, y José Urbano (Cór
doba F . C ) , por protestar aira
damente decisiones del árbitro, 
siendo reincidento; y por dos 
partidos of í icales a Jesús Maria 
Pereda T e m i ñ o (S. D. Indauchu), 
por protestar, airadamente deci
siones del arbitro. Imponer mul
ta a José R a m ó n Ral iño Bengoa 
y José L u i s • Azcueta Uniarte 
(S. D. Indauchu), por formular 
reparos al árbi tro . 

E N T R E N A D O R E S . — Suspen
der por treinta y dos partidos ofi
ciales al entrenador de la S. D. 
Indauchu, don Rafael Iriondo 
Aurtonechea, por agres ión ai ar
bitro y triplo a m o n e s t a c i ó n y 
multa al del Córdoba C. F . , por 
faltas cometidas por jugadores 
de su club 

A R B I T R O — A b r i r in formación 
respecto a ia'actuacion de un ar
bitro do Seguda Div i s ión—Alf i l . 

R e n u e v a n ^ í i o n t r a f o 

varios jugadores 

¡ p u e 
c u s a 
m á s 
b o n i t a 

e s u n . 

L A 

no debe preocupar nunca a les que, 
perdido el amparo del cabeza do familia, 
disponen de un Seguro de V i d a que^les 
garantiza la tranquilidad e c o n ó i m c n futura, 
Si alguien cuenla para u s l é d , usted debe 
conlar con el Seguro do Vidn. 

5 € ) A N O S 
iadk: ^ o í - v i c i o J e s u s a s o c i a 

Barcelona.—Han renevado con
tratos una buena parte de IOÍ 
jugadores del C. f . Barcelona, de 
s u plantilla profesional/ entre 
ellos Ladislao Kubala, sobre 
quien tantos rumores circularon. 
Ha vuelto a suscribir contrato con 
el Barcelona hasta el 30 de Junio 
de 1961. 

Suárez ha sido el jugador que 
ha firmado e¡l contrato de más 
larga dura?íón. pues su validez 
es hasta el 30 de Junio de 1962. 
Otros jugaderes -que renovaron 
contrato han .sido Segarra, Gra
cia, Flotach" y éj preparador d* 
los iuveníles, Llcrens.—Alíil . 
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113 í b p m í é a Eipsia en 
el [ s ieso i B l e i i i a l He 
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Se vende en Bnrgos, en Librería 
Espolón y Librería La ín Calv». 

, H a pasado por Burgos el ilus
tre franciscano burgalés \ R . P. 
Esteban Ibáñez , del Consejo Su
perior de Investigaciones Cien
tíf icas, de regreso de su viaje al 
Líbano , a donde acudió, como de
legado oficia! del Gobierno espa
ñol al X V I I Congreso internacio
nal de Socio logía celebrado en 
Beyrut. 

E l P. Ibáñez presentó al Con
greso -un interesante trabajo so
bre " L a personalidad de la mu
jer en la sociedad beréber", y, 
en su recorrido por todos los paí
ses del Oriente Medio, pronun
cio conferencias en distintos Cen
tros culturales. 

as & a s « & as as & « as as as as as 

Lea D I A R I O D E BURGOS 

as as as as as as as as as as as as as as as 

Cruz Roja Española 
No habiéndose presentado el 

poseedor del número 6.776, pre
miado con la cesta de Navidad 
de la Cruz Roja, se ruega enca
recidamente su presentación en 
el Cuartel de Camilleros de sie
te a diez de la noche, dándose 
un plazo de diez días a contar 
de la publicación de la presen-
et nota, pasado este plazo, áe 
entregarán a uti Centro benéfico^ 

Se aproeba la ejecución 
do obias pof un importe 
de 190.917,30 pías, en la 
Escuela de Comercio de Burgos 

Por una Orden del Ministerio 
de Educación Nacional, que se. 
publica en el "Boletín Oficial del 
Estado" correspondiente al día 2, 
se aprueba el proyecto de repa
ración de la Escuela Profesional 
de Comercio, de Burgos, redac
tado por el arquitecto don Mar
ees Rico Santamaría, por un im-
oerte total de 190.917,30 pesetas, 
adjudicándose la ejecución de 
dichos trabajos a don David Do-
barco Marurí. 

l i l i tt, W Ü 

i a i t i l 
-. iNíuevamente los univers i tar ia 
burgaleses han organizado un 
bailo, esta vez con ocasión d* la 
festividad de Reyes. Dado que en 
tal fecha, el dia 6, es ímposihl* 
realizarla, como se tiene acos
tumbrado, han decidido hac?rl» 
noy, sábado. 

La c o m i s i ó n organizada-a 
expresa desde estas columnas su 
más profunda gratitud a quiénes 
asistieron al pasado baile, celft-
brado él día 27 y espera que, 
dado el ambiente de cordialidad 
que reinó en aquel, en el de hÁv 
se vea nuevamente animado él 
local de la Sala de Fiestas por la 
grey universitaria burgalesa. 

c u l t a l i v a 

A n t o n i o G ó m e z L ó p e z 
Del Hospital Militar y Fatroaato 

Antituberculoso 
P U L M O N - C O R A Z O N 

S a n Cosme, 2 (P. Vega). Tel . 858» 

DiCCIONARIO ENGiCLOPEDICO ABREVIADO ESPASA 
Siete tomos encuadernados en piel. Pesetas 2.275 

Oíerla especial en tres amplios plazos, sin aumento alguno 
Obra indispensable en todc hogar o despacho por su gran 

utilidad. 

H I J O D E E U S T E R I O R O D R I G U E Z 
Plaza José Antonio, 10. — B U R G O S 

G . b A N U E L O S 
O C U L I S T A 

P L A Z A MAY0R,2 - T E L E F . 1 0 M 

M a n u e l H e r n á e z 
M E D I C I N A I N T E R N A y NIÑOS 

R A Y O S X 
Consulta de 11 a 2 y de 4 a 6,30 
Calle Santander, 6, 3.9, izquierda 

A . M E R I N O A N D R E S 
P U E R I C U L T O R - E N F E R M E D A 

D E S D E L A INFANCIA 
Ex-intemo y ex-aslstente do la Gasa 
de Salud ValdeciUa y del Hospital 

Baymond romearé de París 
Consulta: Clínica de San Juan, de 
Dios, de 12 a 2. — Teléfono 88-92 

J C U T I U M Z W m i 
*CARCANTA,NARÍ2 y O Í D O S 

Madrid. I. 1.* Tslélono 4975 

P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S ; 
L A M U J E R . — E S T E R I I J l 
Pl. Rey S. Fernando 3, 2.» - T-. ÍI^P 

H U E S O S Y A R T I C U L A C I ® ! 
C I R U G I A G E N E R A L . - R A Y O ! 

Plaza Rey San Femado, 9 
Te lé fonos 1047 y H i H 

V . O / E D A 

D r . V B E A T O 
PARTOS Y GINECOLOGIA 
M O N E D A , 2-2-' T E L E F . 1423 

S i l a m a y o r í a s e d e c i d e p o r l a b i c i c l e t a 

B . H . 

A L G O S E R A ! 
COMERCIAL VFX0 M0T0 V i t o r i a , 14 - T f n o s . 2023-4763 

/ . L O P E Z S A I Z 
J E F E DE CLINICA DEL SANATORIO 

PSIQUIATRICO "SAN LUIS" 
Enfermedades mentales y nerviosas 

Consulta de 12 a 2 • 
Calle Santander, 19, 3 . ° ^ T e l f . S478 

J . M. F r a n c é s Gil 
M E D I C I N A I N T E R N A . R A Y O S X 

Consulta de 10 a 1 y de 3 a 5 
Plaza de Vega, 36 . -Tel6 íono 544t 

APARATO DIGESTIVO Y NUTIUOKMI 
Anál is i s c l ín icos — Rayos K. 

Metabolimetria 
Consulta de 10 a 1 y de 3 a 8 

Vitoria 20, L * — T e l c í o n o , 3387 

J O S E C A H A Z O 
P A R T O S Y 

E N F E R M E D A D E S D E L A MUJMX 
Del Hospital de Barrante» 

y Cruz R o l a 

/non» si, 3.' — T e i é i o o í í . m m 
1 " •—pdg, 

D O C T O * M U Ñ O Z C A S A S 
P I E L Y VENEREAS - ONDA 
D I R E C T O R D E L D I S P E N M i 

A N T I V E N E R E O 
Consulta de 11 a 2 y *e 4 a 5 

Ahiiirajite Bonifaz 12. í.é - T i l . 

I r . U R R A C 
O C U I I S T A 

| U í N C M V D ^ ' T E L E F D W D j ^ 

C L I N I C A S A N J U A N D E D I O S 
C I R U G I A , T R A U M A T O L O G I A , O R T O P E D I A . U R O L O G I A 

B E R V I C I O D E M A T E R N I D A D DOTADO D E L O S MAS M O D E B . 
K O S A D E L A N T O S P A R A E L P A R T O . — H A B I T A C I O N E S 

E S P E C I A L E S P A R A E S T O S C A S O S 
Asistido por especialistas que deseen los pacientes 

Aftaüsión de Igualatorios. — Seguros libres y Compafiiai fia 
Accidentes. — Todaa habitaciones i n d i v i d ú a l e ! 

Bayos X . — Laboratorio. — Fisioterapia 
S E R V I C I O D E AMBULANCIA 

t e l é í o n w i i t m y t m 



D i a r i o d e B u r g o s 

UNANOTA 

C h a r r e r í a " v o l a n t e " 
• BarCL-loJui. — Un Camión que 

i-anxltaba por el Pasaje del 
•i'arlüTnentn arrancó de cvajn 
un quiosco dedicado a churre
r a y lo arrastró, un largo tre-
Kho, COTÍ sus úttyes y mercan-
1**08. No hubo desgracie^ perso-
tales. E l G^nductor del camión 
t asó a disposición del juez de 
¡. i iaidia.—Cijia. 

Para obtener la perfecta 
impresión de 

MKMORTAS, F O L L E T O S . 
CATALOGOS. R E V I S T A S 

Y L I B R O S 
encaroue su edic ión m 

T a l l e r e s G r á f i c o s 
"DIARIO DE BURGOS" 

d e l N o r m a s p a r a e l d e s a r r o l l o 

1 9 5 7 - 5 8 d e a c e i t e s , g r a s a s 

a c a m p a n a 

y j a b o n e s 

F í j a n s e l o s p r e c i o s de l ace i t e d e o l i v a a g r a n e l y e n v a s a d o 
Madrid. — Una circular de la 

Comisaria General de Abasteci
mientos y Transportes, da nor
mas para el desanollo do la cam-
paña de aceite, grasas, jabones > 
demás productos derivados 
1957 - 58. / 

L a Comisaría General desarro
llará su intervención inicalmen-
te, sobre los siguientes produc
tos: la aceituna de almazara y 
el aceite de oliva que de ella se 
obtenga, los aceites de orujo de 
aceituna, los obtenido de la mol-
turacion de semillas oleaginosas 
de producción nacional o de im
portación, ios de orl'en animai 
de producción naejonal, y los 
acei os . grasas do cualquier cla
se importados. A medida que la 
situacion del abastecimiento de 
cada uno de los mencicnados 
productos lo" aconseje, la. Comi
saria General dispondrá lo con
veniente para que pueda tener 
aplicación la norma señalada en 
la orden de la Pr sidencia del 
Gobierno de 16 do Diciembre do 
1957. 

Todas las almazaras que no so 
hallen afectadas por sanciones o 
por cierre, decretado por la Se
cretaria General Técnica del Mi
nisterio de Agricultura y que de-

Sorteo p ú b l i c o de l o s p remios mayore s 
de l a t ó m b o l a de l Santo Hosp i t a l c i v i l de l 
G e n e r a l í í i m o Franco, de B i s n r t o , B i l b a o 
(Autorizada por Orden de 15 de Julio de 1957. (B. O. E . 20-7-57) 
Mesa del Sorteo: DOn Ignacio Nart, Notario de Bilbao. 

Don Ignacio Mendizábal, Tesoreró de la Delega
ción de Hacienda de Vizcaya. 
Don Nicolás Zorrilla, Presidente de la Junta de 

¿ Caridad del Santo Hospital. 
Lugar del Sorteo: Salón de Juntas del Sánto Hospital. 

SERIE "A' 
A D / U D Í C A C Í O N D E P R E M I O S 

ler. Premio: Coche "SEAT", 1.400 de lujo 
2.» Premio: Coche "RENAULT" 4-4 
Ser. Premio: Coche ^ISETTA" 
4. ? Premio: Una Moto "Peugeot-Movesa" 
5. » Premio: Una Moto "Lube" 
6.9 Premio: Una Moto "Lube" 
7.? Premio: Una Moto "Lube" 
SERfE "B" 

ler. Premio: Un piso en la C. / Villabaso s/n. piso 3.' 
(Bilbao) 

2. ' Premio: Un comedor completo 
3er. Premio: Un dormitorio de lujo-
4. ? Premio: Un frigorífico "Westinghouse" 
5. » Premio: Una lavadora "Telefunken" 
6.9 Premio: Una aspiradora "Telefun'ken" 
7." Premio: Una máquina de coser "Sigma" m. 100-6. 

30 de Diciembre de 1957. 

Números 

60.192 
73.521 
12.841 
29.853 
28 296 
83 050 
37.883 

45.350 
21.986 
70.742 
72.856 
17.192 
65.239 
45.499 

Steerj trabajar durante la campa
ña, lo comunicarán a' la delega
ción provincial respectiva. 

Los pro.luotons olivareros, que
dan ouligados a efectuar la n -
COgltfa de la atei una y la I Í -
trega en la almazara de la to
talidad de su Cosecha en tiempo 
y forma debida. Los Ayuntamien
tos proveerán a torios los expli -
tadores directos del olivar, de la. 
"tarjeta do productor olivar ero", 
documento acreditativo de su 
condición de tales al solo efecto 
(i i que pueda servir para justifi
car la legalidad del traslado do! 
fruto desde el olivar a las alma
zaras del propio o de" otros tér
minos municipales. 

La aceituna do almazara cir
culará libremente dentro de ¡a 
provincia en que se produzca y 
entre provincias limítrofes, aeom• 
pañafa siempre de la tarjaa de 
productor olivarero. 

Los productores podrán reti
rar de las almazaras las canti
dades do. aceite qué deseen, den
tro de. lo producido por la acei
tuna per ellos entregada, has a 
un máximo de treinta kilogra-
n\ps por porrón a y año, en con
cento de reserva para las nece
sidades prepias del productor, 
obreros y servidores de la explo
tación a"rico!a y familiares de-
todos ellos que convivan y de
pendan económicamente de los 
misinos. No so concederá reser
va de aceite a arrendatarios de 
olivar que no revsidan en el mis
mo término en que radique la 
exn'otación olivarera o en tér
minos colindantes. So estimará 
acaparamiento y ocultación, san-
cionables con arreglo a las dis-

Los 
variados 
modelos 
délas 
aafas 

C X r r v o - r * 

c r e a n 

C..M'« rft 5o- Si 

C a m p a ñ a A S K A R R a d / o ? 9 5 8 

lÜil 

CARACTERISTICAS 

5 1 2 - U 

Oo» gomoi de'ondo; Medio 
i Corta 
íficox oUovoi d« imón per
manente, do 5 oulgodai 
Cqoípado con cinco moder-
nai vólvuloi 
Mueble de baquelita y. po 
lieitireno, atractivo v lioero. 

A S K Á R 
O S O , 

ASKAR 

5 1 2 - U 
Ptas 1.894,50 
(Incluido impuasiosi 

D I S T R I B U I D O R E 

O P T I C A N A C I O N A L E s p o / d n , i 

A ( I D I O L A S a n J u a n , I 

posiciones vigen'es, la tenencia 
por ios productores ftllvarcrbs de 
cantidades de aceite superiores 
a la que se refiere anterior
mente. 

A la vista de las necesidades 
de consumo de las provincias y 
de las disponibilidades de aceito 
en producción Y almacenamien
to en qué en caria momento se 
cuente, la Comisa ría General 
efectuará distribuciones periódi
cas (litro las provincias, en cual
quier eqilival&nte al consumo de 
ca a una de ellas. 

los precios que regirán para 
el aceito do oliva en almazara 
serán los siguí ntes. en pesetas 
por kilo. Hasta 0 25 erados, 19,75; 
de 0.25 hasta 0.50, 10 50; más do 
0,50 hasta 0,75. 10 25; más de 
0,75 hasta 1, 10; más do l, hasta 
1.25, 18 75. más de 1.25, ha^ta 
1.5 ). 18,50; más de 1,50 hasta 1,75, 
18 25; más de 1,75 hasta 2, 18; 
más de 2. hasta 2,25. 17,75; mas 
de 2,25 hasta 2,50, 17,50; más de 
2 50 hasta 2,75: 17,25; y más de 
2,75 hasta 3. 17. Los {tocios se
ñalados, se entenderán para el 
aceite puesto sobre puerta de al
mazara y con envase del com
prador. 

Los precios quo regirán para.la 
vnita al público' do los aceites 
puros de oliva envasados serán 
los siguientes: hasta un grafio de 
acidez. 22 pesetas litro; más de 
un grado hasta dos, 21 pesetas 
litro y más do dos, hasta tres, 20 
pesetas litro., y 

Dentro del régimen de liber
tad de contratación del aceite de 
oliva, los distintos escalones que 
pueden intorveni- en la contra
tación de este articulo, tendrán 
reconocido, como máximo, los si
guientes márgenes, 'allmacenista 
de origen,y de destino. 0.75 pe
setas por kilogramo y detallista, 
0,50. Los expresados márgenes 
quedan supeditados en su cuan
tía a los escalones (pie interven
gan en la operación, de tal fo'-
ma que la ausencia de uno de 
ellos permite la reversión de su 
margen a favor de los que ha
yan llevado a cabo la comercia
lización, ya que la movilización 
del aceite desde almazara a des
tino podrá ser realizada directa
mente por cualquier escalón co
mercial. 

AI objeto de cubrir las necesi
dades de consumo, se airoriza la 
mezcla de1 ^ií*4í^ de importación 
con los de oliva de hasta tres gra
dos de acidez. El porcentaje de 
dicha mezcla se establece en prin
cipio en -una proporción del cin
cuenta por ciento d^ ambas cla
ses, que será modifícalo si las 
circunstancias lo requieren, en la 
forma que determine la Comi
saría General. L a mezcla de es
tos aceites se realizará en desti
no, bajo la directa responsabili
dad de los almacenistas. Caso de 
consider arse necesario, podrá au
torizarse la mezcla dé aceites de 
impor'ación con otros de oliva 
de más do tres grados de acidez. 

Los almazareros podrán ven
der, dentro del territorio nacio
nal, en régimen de libertad de 
contratación, precios y circula
ción, los orujos grasos produci
dos en sus almazaras, si bien 
quedan obligados a destinar su 
total producción a las fábricas 
de aceite de orujo. Excepciona'-
monto, se autonza también la 
venta de los orujos grasos con 
destino a la alimentación del ga
nado de los productores olivare
ros, en las cantidades que éstos 
justifiquen necesitar para dicho 
fin. 

Tanto los orujos exportados co
mo el herraj gozarán de libertad 
de comercio, precio y circula
ción.—Cifra. 

úómeeióm 
T R A J E S 
A B R I G O S 
GABARDINAS 
TRINCHERAS 
T A B A R D O S 

C A M P O 
QUEIPO DE LLANO,!-Tel.-1266 

,0 ptt«bl0 «'iiMlquIrni. F.« un 
pm-Mo (Ir CfwtUl». Mál •«noto-
...«•iite, un I>̂ «̂,•>̂ ,» Tk-rr» 

tli' On^ipon. 101 nombre en IftiiA Por-
que nulos estOP puchloM, oomo di
ce vnlgfirfttentoi MÍ d"" ,a «•M,n^ So 
düui lu memo, eñ fnwf metafórica, 
aunque no se pueden dM I» mano, 
linos ü otro»*, ni Nlqulera para salu-
dárilifl deRde lejO», a la mam-ra de 
IOH puebloH del Nort.>. ya que e^to» 
¡mebloe de la (¡astilla áspera y de«-
muiü no íloréóen en o^detia. ilno 
•olltarioBi «omo móntphólHoi fle i"'11 
IHVÍ en la llanura, pe pueblo a pue
blo. ;< iiántoH kllóuietros! Kilómetro» ' 
«!<• earretíTa pelada entre tierras de 
pa» llevar. D« euftmlo en e.uando, 
una easllla de pi-ón <,ainlnero. O un 
pilo nar, o un ma'uolo. O un bando de ehovas, la 
fontraparlida de las golondrinas. ^ 

fAbí está el pueblo. Conozco perfectamente su 
perfil, ranu-b-rizado por Iris (orr.-s. V'.w «sr ptieMo 
que ahora contemplo en P«'rspeetiva, pasó al»;u-ios 
\ . i anos de mi niñi/,. |QlÍ¿ I>Í<MI rr<'uer(lo lodo! LSUJ 
eras, la fragua, la carpinl«'ría, la farmaeia, el ce-
nii nterio... » 

Regreeo al pQOblo pairó aeoitipañar los ICSIOH 
mortales de una persona querida. Doblan las eani-
panas, las tnisinas ea ni panas, tristes y profundas. 
que yo escuchaba en las tarden de Agosto, cuando 
moría alj-ún niño. al>fún aueiano. Frente a la easa 
doliente, la pran parada de los eampeslnos. ¡( uá.i-
fas figuras interesantes! Hombres reseeos, e.on pe-
Ulsa y boina, que no hablan, que apenas s.- mueven, 
que no se cansan de permanecer en pie —firmes 
soldados do la, austeridad, del aguante, del estoi
cismo. 

Voy reconociendo a los niños dei ayer, ya hom
bres maduros, qni/.á prematuramente envejecidos y 
a lo mo/.os de antaño, ya en lina veje/, de muc.bas 
arrugas, do calvas venerables, de mechones muy 
blancos. 

Se me van acercando estos hombres, y todos for
mulan la misma pregunta: «,".Te acuerdas de mí?». 
Me acuerdo, sí. Como ellos se acuerdan. V al acor
darnos, brotan las historias, las anécdotas, el re-

D J M p u e b l o 

PorFrMCisco Javier MARTIN ABRIL 

c^nto de la«4 alcr'-in y <Hste7.as de cndi vl-
<!•»; «^ntro «uds hi'^s..,» <'Murler'»o mlsi padres...» 
«MI hila se fuó monja...» «Me quedó viudo...». ( 

KI entierro va caminando por las ralles de oro; 
oro de 'as tanHs de adobe y oro del sol «le la tardo 
límblA d- í'asti'la. '0110 silencio <a.U hondo! Tan só
lo las pisada*! de los aeomp,«ña'«tes en el suelo sin 
asfalto y, arriba, el gotear de las campanas. 

He de abandonar el pueblo y confieso que, por 
muchas ra/ones, lo hago con dolor. Yo no sé quó 
profunda emoci.'m tienen estos pueblos y, sobre lu
do, estCM gentes dé la Tierra de Campos, lentes dn 
una sobriedad estremecedora, nunca exenta de buen 
humor, de precisión mental, de bospitatidad abierta. 
¡Qué, lejos, las Brandes eludmles, los aviones verti
ginosos, los refinamiento» do la civilización mate* 
rlal! Y, sin embargo, aquí hay señoría, gesto de hi
dalguía, poesía de lo trascendente. Al fin y al ca
bo, estas gentes no necesitan más para vivir, para 
nacer, para amar, para sufrir, para morir. 

Vuelvo a contemplar el pueblo desde lejos, ya 
con el sol vencido: un montonclllo de casas de ado
bes, tres torres, nuos humltos a/.ules. Y\ aire se afl-
n'a y se enfría y, con el aire, se afina y so onfría 
también nuestro corazón. Pero, a veces, el frío dol 
corazón no es como el frío do fuera, sino como una 
de esas llamas de los hogares castellanos; un frío 
de espada y de fuego,-que nos traspasa el ulmu, pu
ra dejarnos heridos de nostalgia y de paz. 

C i n e C o r d ó n EXCEPCIONAL ESTRENO 
S Á B E L A " 

( « L a N o n n a S á b e l a * ) 

Con Pepino de Fillppo, Sylva Koscina, Renato Salvatori y Paolo Stoppa 
GRAN PRUMIÜ DEL FESTIVAL DE SAN SEBASTIAN, CONCHA DE PLATA; OLIVO DE ORiO, DE 

ITALIA, A LA PELICULA DEL BUEN HUMOR 
Con "SABELA" reirá como no lo ha hecho en su vida 

Sesiones: S'IS, 7*45 y 11 noche (Autorizada mayores de 16 años) 

C a r t a d e 
M a d r i d . - ^ l - j , " ^ ex

clusiva para DIARIO OE BUR
GOS). 

E l año 1958 —ha afirmado el al
calde— verá resuelto el problema 
de loji transportes de superficie, por 
contarse ya con el material nece
sario. Pues sí, parece que la cosa 
va de veras, a juzgar por el inequí
voco signo de las colas. Y a es i-aro 
ver alguna de más de diez perso
nas y, desde luego, todas, cortas 
absorber a los coleópteros que no 
los pocos minutos de pasar un ve
hículo se presenta otro dispuesto a 
absorber a los colepteros que no 
han podido subir al anterior. Esto 
va bien, sí señor, y nos encanta sus
tituir el pitorreo autobusístico por 
el reconocimiento de la gran mejo
ría del problema. Aunque se nos 
vaya uno de ios pilares de nues
tras croniqulllas. Y éste era de los 
gordos. 

CHOQUE 

Y también de una ambulancia 
con otro coche. Este, un taxi, in
tentaba cruzar el paseo de Recole
tos, con todo derecho al hallarse el 
disco con luz verde, pero la ambu
lancia, que conducía a una mujer 
en. avanzadísimo período de gesta
ción, pasaba a gran velocidad, uti
lizando su sirena, y" no pudo evi
tar el encuentro. Los dos vehículos 
quedaron destrozados y la mujer 
resultó milagrosamente ilesa, y, lo 
que no es menos raro, sin dar lu
gar, pese al porrazo, a que otro 
infante naciera dentro de un au
tomóvil. Se fue .(Cn otro a la Ma
ternidad, que es lo que procedía. 

E n pocos días se han producido 
tres accidentes, dos de ellos gra
vísimos, en los, que han interveni
do vehículos que tienen preferen
cia de paso y que lo llevan a efec
to, dada la urgencia de su come
tido, a grandes velocidades. Y circu
lar así por las avenidas céntricas de 
Madrid es peligrosísimo, natural
mente. Se hace preciso detener, qui
zá manteniendo los discos rojos, 
toda circulación al oírse las sire
nas do tales coches. Pero como esto 
es poco menos qüc imposible por li 
cantidad de ambulancias- que ac-
tualmenté circulan a todas las ho
ras, la solución se .halla erizada de 
dificultades. A nuestro juicio, no 
queda otra que parar en seco todos 
los coebr.'!, que son varios cientos 
casi .siempre. Y esto ocurriría en 
laa caUes madrileñas die/. o doce 
veces diarias, por lo menos. Si para 
Salvar a un enfermo hay que matar 
a dos o tres sanos, el problema es 
insoluble. No habrá más remedio 
que obligar a esos' vehículos a mar-
char más despacio, pase lo que paso 
al enfermo que conduzcan o la casa 
que esté ardiendo. L a vieja teoría 
del mal menor. 

P O L I O 

José Luis de Blas tiene quince 
años y desde el 22 de Mayo de 1956 
so halla en un pulmón de acero del 
Hospital del Niño Jesús.' que le ha 
salvado la vida. Su madre no se 
separa de él y vive en una habita
ción contigua. E l chico tiene un 
temple admirable y gran fe en su 
curación definitiva. Sobre el apara

to, a la altura de su frente, tiene 
un espejo retrovisor quo le per

mite ver cuanto ocurre en la sala. 
Lee la Prensa diaria y escucha \ \ 
radio. Con la ayuda del espejo, jue
ga al ajedrez. Unicamente sale del 
una carta a los Reyes Magos uti
lizando la boca para sostener la 
pluma. Les ha pedido un aparato 
de televisión. 

NOTICIAS BtoÉVES 

hecho con 

es un vestido 

práctico, 

original, 

elegante 

y de gran calidad, 

propio para el invierno. . 

Los m á s p r á c t i c o s REGALOS DE R E Y Í S 
REI .O. IKS — APAKATOS 1)R R A D I O 
L A VADOIIAS — AS PIRADO HAS — MA
QUINAS DE A I M I T A R — OLLAS E X 
P R E S — CAFETERAS — BATIDORAS, 

y otros muchos artículos, a precios 
sin competencia, los encontrará on 

C A S A P E R E Z - C E C I L I A 
ESPOLON. Z 

es un tejido de a l g o d ó n puro 
inencogible, 
¡narrugable, 

de Colores sólidos garántizados . 

es una exclusiva de 
TISSAC 

C R E A T I O N B O U S S A C PARIS 

r r r rnr 

T I S S A C 

IBOÚSSAC 

De venta en los 

mejores comercios. 

—Un ex-picador de toros ha apa
recido muerto de inanición. 

—En la calle de López de -Ho
yos hay un automóvil abandonado 
desde hace un mes. 

.—Pues por aquí no ha caído «1 
«Sputnik I*. 

5K 5K ^ ^ 5K ÍK ÍK $K 

Bibliografía 
"POEMAS D E VIIXV. 
por José Luis Mediavilla 

Ya es conocida de nuestros 
lectores la prometedora persona
lidad literaria de este joven es
critor y poeta burgalés, José Luis 
Mediavilla, alguno de cuyos tra-
bajog han aparecido en nuestras 
columnas. 

Serrano, natural de Quintanar 
de la Sierra, Mediavilla, que a 
la temprana edad de quince años 
ya publicaba su primer libro y 
que en 1956 daba a la luz otro 
intitulado "Tristemente", acaba 
de editar un tercero: "Poemas 
de vida". 

Esta su nueva producción re
afirma las relevantes dotes ue 
que goza José Luis Mediavilla. 
A través de una serie de estam
pas, en las que se adivina el 
poeta por la brillantez y origina
lidad de sus imágenes y la be
lleza de un estilo pleno de rit
mo pese a estar escrito el libro 
en prosa, el autor desgrana, con' 
la cadencia limpia de una dul
císima melodía, emociones en
trañables, tiernamente humanas, 
suaves y hondas a la vez, expre
sivas y conmovedoras. Y asi, par
tiendo de una exaltación idílica 
para su pueblo natal, engarza 
facetas bien diversas de sus pro
pios sentimientos, para transmi
tirlos al lector, que, paladeando 
la expositiva y sencilla enume
ración de hechos al parecer ba-
Jadies; Ids degusta y reír o con 
acentuada satisfacción cada vez. 

José Luis Mediavilla, joven y 
positivo valor de la juventud 
burgalesa en el cultivo tío la L i 
teratura, merece, por estos "Poe
mas de vida" —libro pulcramen
te editado en los Talleres Gráfi
cos DIAR/IO DE BURGOS— no 
sólo el aplauso más sincero, si
no que se le considere como una 
figura de lisonjero y .brlllanta 
porvenir, 

R E V I S T A "DOLAR" 
Paso a la juventud;., pero del 

viejo, ol consejo. Así roza la por
tada do la revista "Dolar", llus-
trando la frase con un expresivo 
dibujo, con la hoja del ,úl t imo 
día del año caída riel almana
que. E l balance del año que se 
va y las perspectivas del 'que lle
ga son comentario en o' présente' 
número de esta simpática revis

ta que dirige don José Luis do 
Castro Váqucz de Prada. 

Además de sus habituales sec
ciones, dodkadas a los hombres 
de negocios, a las familias, a las 
mujeres y a los jóvenes, con 
ejemplos y , anécdotas edificantes 
que hace grata, y provechosa su 
lectura, deben destacarse en éste 
número las páginas que dedica 
"Dolar" a los asuntos laborales, 
en las quo figura un razonado 
comentarlo sobro "¡a desigual
dad de salarios", el problema de 
la vivienda para trabajadores, 
las llamadas "relaciones humar 
ñas" on la empresa, jiirispruden-
cía sobre despidos, etc. i 


